
O COMMERCIO DE SAO PAUIO 
ANN« IX Batraairira. 

I S. PAULO—DiMiagi, I« il» fmrair« d» 1901 
' I Ï S T E R 1 S 0 T Y P A D 0 E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

h k b a o ç X o * omo r » « * : 

R U A s a S . BENTO , 3 S -
Teleplion«, <111 

MJMM 2180 

âVBN 
C a m p l a l a a o r t l . 

^ m e n t o s a u n i r » 
• ( « > 4 * C a h a n l r » l o « , n i * D i r e i t a , 

a . I « !), c a l » » d o c o r r e i o , 4 - 1 . P a u l o J d w . r o -
l o f l o a , a p t l c a , f u r n l t u r a s a f a r r a i a t u u u . A t a c a d u a 
« « t a ) « . 

Britara 4m 
a a j a r o a i a d q u i r i r a r a volume- __ 
t o a r . A s s i s B r a a l l « a v a r i a i » i » o t t « - a a » r y l o «>r-

r o i » , e s t c a r t a r o t I s t r a d a , a « a a a i l a d o a { . K s -
a a p < V > d o a a a a l g a a a t a s , « a a o t a c a b o r t o c o m a 
f r é t a i t ) , H v r a « a r o t K - . 

O a ara. f a a a o -
d e l r o a g a a d o -

c a e s l t o a t * l l v r o 

UNI r é la c a d a i 

a d a P r i a o o i a 
slncoi 

a o cacrlptoi- lo 4 u a t a foil 

B a l a a l a a Da D. Pedro H 
M l m l l ' ! . . ! , . ! , e m a l i l d a a « I n c o i r r a f h i s a , 

J u l i o M a r l « , * t 
a o a s c r i c t a r l e 

CAMBIO 
N ( o c o n f n a o u h i a t m n » ( I n a n i s • a a l t a q u o 

o a o r n o m c r c a d o d a c a m b i o t o m a p r e s r - a t a r t o 'HU-
ICI u l t i m o * d l a a . 

O i l i r . a a n i i i l o l a r a a i a a a a t r a a i a c ç O n c i s a o f -
f e r t . i í d o n e g o i P B á u » d o l u l l | : t . ' . 

A a I I h o r a s , o » a r r a i o m o a t r o a . a e c a l m o a o a 
l i s n c o a p a s s a r a m a o t e r e c o r III t|lt>, o a a s t i u c e v -
• a r v a u - a o , i a m i r o c u r a d o I m a o r u n c a . a t e A I 
h o r a 4 a t a r d e , o m q u a o m e r c a d o ae m o a t i o s r iu-
K o , i a m o a b a u s e a r r c u s a e d o a o n o c i o a a t a x a 
m o l h e r d o I » o , : , - . 

A ' a l l l m a h o r a , v i g o r a v a n o s l i a n r o s a t a x a d e 
l o 114, c o m q u a f e c h o u o « o r ç a d o l a i c r l i o , t o m 
l e n d i - n c i a p n r a a b a i x o . 

O m o v i m e n t o d a o p o r a c t e a r o a l l s a d a a d u r a a t o 
O d i a f o i p ' q u o n o . 

O s e x l r u m o i d o d i a f o r a m d a l o i |4 a 10 l l | 3 : , 
p a r a o p a p a l b n n c a r l o , o d a l u S | 3 2 a l 0 í | l i l , p a -
r a o o u l r u i m p a i . 

R i s a s « o t a t C a a 4 a e a m l i l a f o r a s e l l a i I 
l a C o i s a 4 a g . r a a l o t 

f > M A 4 

10 li|IO 
SM 

1 . 1 4 2 

X A Q O H 
f , o r d r e s 
F a t Is « . . , , , • • • 
t t a a i b u r g o • • * . . . • 
It a l la« M . i , . „ i . f » , i ( , M . r 
Portugal 

thr.btraroa .(.•*, 
Kxírmioi: 

C o n t r a b a u q n a l r a a , I " l | < a 1 0 l | S . 
( o a l r a a t a l a s tuatrla, to l | 4 a lo S|8. 

Puas {»atiças r 
E ' eonhocida ao publico a deeisão 

do Supremo Tribunal Federal «obra o 

Clob Mil itar que, mandado foohar pelo 

•r. Prudente do Moraes quando presi-

dente da Bapnblleit, é agora reaberto 

pela justiça, concretiiatla na opinião 

do ar. Luc io do Mendonça. 

O faoto naturalmente oaeaparia ao 

»MMOBUriOk ao n i o constituísse 

ama prova da poaea leriedudo 

deato regimen, até meamo no departa-

mento da justiça, cujo nivel moral de-

via jaxer aeima doa odio«, pa l iôes o 

meeqninltoa interesse« partidario«. 

Devem estar o« letorea lembrado« 

da reeolaçfto do Supremo Tribunal 

quanto ao C lub Monarcbista de» . Paulo. 

Ho a memoria afio no* 6 de todo infiel, 

o relator deaae feito foi exactamente 

o ar. Luc io do Mendonca, que negou 

a i lmplee cidadúoi o direito da reu-

nião o agora o oonoede a uia C lub 

que ae compõe de membro* de uma 

d«« clsaaee armadas, enjeito«, por inao, 

áa leia da disciplina o As orden» dos 

anperioroe Itierarcbico». 

Não aomoa inimigos do exercito: 

rc«peitamol-o pelo eeu panado glorioso 

o acatamoi oa que ega^ dignidade 

delia fazem parte; maa imo não no» im- B Í ^ n . T pilgar'aoi*ãpjMÚãntaõ'. 

pede do salientar a tremenda d«s«gual-

dada na distribuição da justiça, e pelo 

voto do mosrao julr,. Força 6 convir 

ua pouoa deoencia do ptocedimento. 

O C lub Monarchiata de São Paulo 

era uma aiaocieçllo da oaracter parti» 

eular, perfeitamente nos limite« do 

q u e 1 ' i v u ü i t u i T O g o , * u u n i u T a « t . . 

Constituição Federal, aiailtindo-lhe, 

portanto, as gnnint iai do iuviolttbili-

ilado assegurada« no § 11.° do meamo 

artigo. Apesar dossss condições, a po-

licia do ar. Campos Saltea invadiu o 

Club a obrigou o a fechar, oondueta 

essa posteriormente xancoionada por 

todos oa tribuna«« republicano«. 

Vejamoa agora o que era «L/Olub 

Militar. Foi nello quo o sr. Benja» 

min Constant, esquecendo-se doa vinte 

emprogoa que exercia por muniAcen* 

eia do governo imperial, o dando ex-

panião ú enfermidade do seu corebroa 

propox o exaltou os actos do indisci-

plina quo terminaram no 15 de no-

vembro. Foi ao C lnb Mil itar que, em 

1807, tantas cousas se tramaram contra 

o oliofe do Estado, por isso que ente 

não qnizora «eguir aa normal do aeu 

auteceaaor de fei ro. 

Tendo em viata a própria seguran-

ça da ordem, o ministro da Querra, 

do então, em nome do presidenta da 

Ilepubliea, impediu pela força o func-

clonsinonto de tal gre&io. 

Os membros do Club Militar aom 

demora, porém, recorreram para o po-

der judiciário, contando antecipada» 

mente com a victotia da causa. 

He os nossos moldes actuaes não 

fossem prodnetos acabados da claudi-

cação moral, o recurso devia ter dos-

paclio idontieoao do Club Monnrehlnta. 

Entretanto, o qne se acaba de dar pro-

va sobejamente a dupla face da joeti-

ça das instituições, o de certo o resul-

tado será novo thema para muitas c 

longas tiradaa laudatoriaa. 

<J que 6 a reabertura do Clnb Mili-

tar J i K o expreesivãmente a manifesta, 

ção de jub i lo dirigida ao general Mou-

ra, presidente do mcnmo C lnb . 

O orador offlcial dessa festa, o sr. 

Barbosa I , ima, 6 nm typo caraoteria-

tico. Deedo a eua administração d 

Pernambuco, em que assassinatos e 

violências inauditas erttra praticas re-

gnlarea de governo, quo a. exc. vem 

recommendando o sen nome «os ap-

plausos da mati lha ligrina. 

Re o C lub Mil itar f o s s o tão sómente 

oma agremiação de«tinada aos inte-

r e s s a s da cla««e, o orador por certo se-

ria ou t ro . . . 

O sr. Barbosa f.ima, eneareeendo o 

Toto do Snpremo Tribunal Federal, 

esteve ao aeu papel, li o ar. Lucio de 

Mendonça, por eeu tnrno, deve achar-

ão aatiafeito por ter mais oma vez con-

corrido para que fosoe affrontado o 

governo do sr. Prndcnte de Moraee, 

qne o tirou de mesqninha posição numa 

doe Secretaries de Eatado para eollo-

• a l o ao maia elevado tribunal do 

B- todo ooeo <seto' nm modelo da 

fltatidAo m m b l i a a a a o da eorlodode ao 

twreao da Jnat i fa I 

T i b b b c i o 

A ' V t S T A 

10 *|10 
«3D 

I . I I S 
u a e 
: t e i 

4.1*11 

Fortim. 
Foram ooncluido« o.i Bummarioa do 

oulpa doa procCHoe em que cão rtSoa 
Clemonto Deeiato, aecnsado do haver 
asaassinado João Huolo, Hotel Pa-
lombo, em Vi do dezosbro ult imo, o 
Manoel Moutinho, aocaeado da haver 
toritado assassinar o aen cunhado Jos-i 
Fernamies, na rua do Hipiiodromo, 6!l. 

—Foram ao promotor os autos do 
inquérito policial Instaurado contra 
Pedro o Antonio Iteie, auutores do 
asiassinato do preto Ignaoio. 

l )e aocôrdo com o pedido foito por 
telugramraa pelo dr. Üartiva Júnior, 
2 . « delegado auxiliar, por acto de liou-
tom, foi nomeado o alferes Jeremia» 
Feitosa, para o cargo de delegado mi-
litar de liatataen. 

Pelo trom da niauliã «eguirã hoje 
para aqnella localidade uma força atira 
do eubstituir o destacaiuonto local. 

O dr. Jonri Freitas Gnimar'toe, ml vo-
gado do Hotixa Martins & C. , agentes 
da Com)>anhia do Navegação Coatei-
ns, apttellaram da sentença proforida 
pelo dr. Wenceslau do Qnoiroz, ju iz 
federal «ubetitnto, qne condemnou a 
Companhia Nonldeutscher Irloyd, de 

211:070$, einqnanto elles pediam 
8'l:"iUSt08j. 

Di Tm/,renin : 

«0 noseo college O Dia, de liontem, 

trausmittiu-nos a uoticie do estarem 

aaseiitadas an candidatura! para o pre-

* N i . l , l m * i v l A i J . « « « e a s ssUleitlAa n a 

representação federal <le B. Paulo. 

J ã se vê que o nome do general Qly-

cerio está mais uma vez oxcluido. por« 

quo assim o ordena o i r . Catnpoe Bai-

lee, dono destu terra. 

Segundo nos consta, porúra, o gono-

ral não pleiteará a «na eleição, por não 

confiar na imparcialidade do er. Rodri-

gues Alves, que, sendo candidato do pre-

potente sr. Campos Bailes á preeidencia 

da Ilepubliea, n.'io h l do querer eom-

prometter-se, ainda mesmo guardando 

sómente neotralidado no pleito». 

Itençam apostolica. 
B. B. o Papa concedeu a bançuni 

n|K>atolica aos directores, edticandos o 
Irenifoitoree do Orphanato Cliristovanr 
Colombo. A oonceaaão desta graça foi 
participadu ao revd. Fauatiuo Couso-
iii pelo sr. intornnueio apostólico. 

Collogio Assumpção. 
Kate internato, estabelecido om Ti-

racicaba, re rbrs-ae a 12 ilo m a r ç o p r o -

ximo, na ohacera do sr. l l ionrdo Pin-
to do Almeida. 

Reieta Medica deli. Pmil*. 
Está publicado o n. 2 desta revista, 

dirigida polos drs. Victor Godinho o 
A. Mendonça. I-V correspondonte ao 
me/, de janeiro lindo. 

Traz uui abundante snmmario. 
O dr. Mathias Val ladão trata da 

physiologia da nutrição. 
líecebeBioe nib exemplar. 

Den-nos hfa tem >o " t razer de sna 
visita pessoal 4 sr. *dr. JJnihôos Car-
valho, redactor-gurente do Braid Mc-
dico. 

Está em H. Paulo, de regresso de 
sna excursão artística pelos Estados 
do Bui, o hábil prnfeeaor e composi-
tor musical, sr. Carlos Onimarúe». 

—Qnetos qao to acompanho 1 disse 
o viujeiro. 

—Him, 6 bom, roepoudeo. 
ftembiesrstu-so ambos o foram ca-

minho em fóra. L á adeante, cançadoe 
pelo trabalho da jornada, tiveram <lo 
repousar e dar-se a somno reparador. 
No dia aegniute, levantaram-ao a ca-
minhar. 

rondo-se om msrolis, volta o viajoi-
ro pratico para o moço a diz-lho: 

— O caminho 6 eete. 
— Não, respondou lho, o caminho é 

este. 
—Não, eu «ou o pratico; 6 por aqui , 
—E ' este, respondeu o moço; eu te-

nlio a estreita quo me guia. 
Afinal, acompanhou-o o pratico via-

jeiro. Pniaaram-ee dia« nesse longo 
reato de viagem. Quando ho approxi-
muvaui do pouto do deatino, porque 
acertado foi o caminho, o viajeiro pra-
tico, forido no eeu amor proprio do 
viajante habituado áqnollas paragen», 
eiioiumou-so ; avoluuioii-ao esse cintuo, 
avultou se ainda mais, utú iuovel-o 
para a deliberação de matnr o compa-
nheiro. Com oe sens botões disse: 

— E u mato este moço, porque alto 
quero ficar desprestigiado na m inba 
competenoia quando ollo M chegur. 

Executou o crime o pôx também 
termo á eua vida.» 

Para não alterar o elfeito qile pro-
duz em todos oe coraçõos atVectivoe 
esta esploudida o tocante narrativa, 
não farei o mín imo commontario, 

J . O E H . 

A t u b e r c u l o s e . 

Ivetá publicada a conferencia reali -
anda pelo dr. Horácio de Almeida 
(jnimaráes, «ecretario da eociedado do 
medicina o cirurgia o da commi isâo 
módica da liga contra a tuberculose. 

Foi roalisatl* na asiociaçào chriatú 
do moços. 

Do Itio de Junoiro chegou l iontem 
a cata capital o er. A. Fiorila. 

F.m Ouro Pino vai «cr estaboleoido 
pelo cav. Nicolino Itossi um granda 
eortumo. 

Fazem-se preparativo« em Herra Ne-
gra para festejar a oreação do g rupo 
««colar. 

Em líiheirào Proto, o i individuo» 
Salvador Lamargia o João Pedro pro-
moveram desordeni na cana do u m a 
iniilhor dn nomo Dora e amer.çnrau-u 
com um revólver. 

A policia prondeii-os e, etn cami-
nho, Jòfto Pedro ovadiii-se; porém, do-
pois, foi apanhado. 

M « M h 
r.ecobemos o numero 7 deita folhe, 

publieada cm Bautos peloe ulumno» 
da oscola a Carlo» Uarlet>. 

Hoguo liojo para Campinas, a inte-
resse da propaganda da itmnigrnçüo 
japoneza, o sr. uommendador ttuuz <lo 
Elorz . 

Chegou a Herra Negra, para nenti-
roir a direcção da 2.* oadoirn dns Ke-
eolas reunidas, a professora «ra. d . 
Bouodicta do Moura. 

0 SÉCULO XIX 
XX 

P O L I T I C A A M U I C A N A 
O período do Íttín-IBÜO aprcaenton, 

n* politica braaileira, ua seguintes pro-
b l e m a : 

1." A agitação para o estabeleci-
mento do aulTiagiu directo no regi-
tuoo oleitoraL 

2.° A agitação abolicionista, para a 
eit ineção da penit do açoutes, liara a 
declaração da libordade dos »oxage-
nitriu« c, por fim, para a abolição com-
pleta da escravidão. 

!l.o O movimento da immigraçáo de 
trabalhadores ouropeus. 

l.o A agitação para a autonomia e 
losmo pura a federação das provín-

c i a s . 

6.» A frennoneie do reelamaçóos, 
queixa» e iiidieoipliuas militares. 

(1. As quostAoe iutcrnacionaoi, espe-
cialmente a quest.o das .Missôe«, o 
Congresso do Waahington o o Cou-
greiso de MontevidiSo. 

7.o A aova pbaae do movimonto eco-
nomico o finunoeiro. 

8." A agitação republicana o a pro-
clamação da Itopnblicu. 

D." A dicladuru do governo provi-
«orio. 

Vamos, em rápidas synopicn, descre-
ver oa factos priucipac» que »o pren-
dem a esta» questões. 

Couto vimos, aia grupo do par t ido 
conservador pretoadou sustentar a 
eleição directa, niasuio som revisão 
eouKtituoional. O imperador, á vista 
do tal deslocação, rosolvett chamar o 
partido liberal, ao qual logicamento 
competia realiear essa i d á a : luas o 
couselheiro Bini.-ubii, liberul-doutri-
nario, chamado para organiitar minis-
tério, aceeitou a incumbência o apre-
sentou itm projooto consignando a idóa 
da eleição directa, porúnt mediante 
rovieáo o reforma doa artigos da Con-
stituição, que estabeleciam ;i «'laição 
de dous gran i on indirecta, projecto 
W S que, adoptado pula Camara dos 
dopntadoa, foi rejoitado polo .Senado, 
om novombro de lftTí). 

Foi chamado o oonsellieim Saraiva, 
quo, resolvondo fazer a roforwa mesmo 
som revisão conetitucioual, apresentou 
nm projecto em lf-8<t, que, depois de 
lougo debate, «e converteu na lei do !! 
do janeiro de 18i|. l.sta loi foi man-
dada obeervar de modo u facilitar a 
eleição de cortoi udvet-sarios do go 

Negaram provimento : 

Appellante, Podro 

nr. C. Hnraive. 
unaninicineiite 

N. 2US8. Bananal 
Carneiro dos Hantos ; " "appollaito, Ma-
noel Figueira Chaves. Relator, o er. P. 
L ime . Converteram o julgamento om 
diligouoia : unanimemente, 

N . 2711. Bariry. Appellatito. o jui 

K u r r o s d e . . . o u r o 

Chega ao nosso eouhccimouto um 

facto, cuja veracidade no» ropugna o 

que, por isso mosmo, desejamos vor 

contostado. 

Babo o publ ico que a derradeira 

foi 

PALCO! I BALOU 

zo, ex-ofAcio; ajipellndo, o ausonto João próve da limpeza publica no Itio 

Saraiva. Con- a«_... 
em diligeucia: 1 

Borba. Kelator, o ar. C . Saraiva. Con- | B o t | T a d l l p o l o a t m z 0 d e q a Q t r o mev.es 
verteram o julgamento „.- , , 

iiuaiiimemonte. | n o Pagamento do potloal. li. Prefeita-

N. 2771 . 'Divorcio . Piraainnnnga. ' >a, para sanar se difllculdadco, contra-

Appellauto, o jni/.o, ox-ofílcio; appel- hin posado empréstimo, 8ob a garan-

m u Z r . ' í ^ d S . ? ' ^ : " : ! v o i w r f e J T " - r a r 9 e i * ' p o i " ' 
sr. C. Saraiva. Nogaram provimonto: i '»disponsavol se rodobraseein a» oco-

unanimomento. ! noinins o es»o era pelo menos o pro-

Entfiar/joi I posito do illustre dr. João 1'olippo 

N . 2221. Capital. Embargante, d r. ; Pereira, prefeito municipal, apoutudo 

J o k ú Teixeira Portugnl l-'reixo; oiubar- i por um tle nossos collaboradoro» co-

tfcüszxzT^r^rum c x e m , 4 ° d o b6a-vonUdo ° 
taram os embargos: unanimemente. 

N . 28:.':!. Itabilitaçã>). Capital. Em-J 
bargantes, dr. Francisco Antonio do 
Souza Qnoiroz, tostamentario da baio-
nezo do Bouza Qnoiroz; embnrgedos, 
Dento Marques Pauperio e d. Joantia -
Alexundrina do Carvalho. Itnlator, o 
sr. Delgado. Julgaram por suulcuça a , 
habilitação: unanimoiuente. 

—Estevo presente o dr. procurador 
geral do Estado. 

-Segunda-feira, 11 do corrente, ha 
sc«HÍlo om camará« rouiiidns no Tribu-
uai do Justiça, para julgar a lieta da 
antigüidade do» juizes do Direito do 
Estado. 

honradez. 

Dizem-nos, entretanto, que a Pre-

feitura do l i i o acabe de contractar 

com um agiota daquella praça o for-

necimento do alguma« centena» da 

muares. E a cousa, feito á socapa, 

»em concnrroncin, com um homem 

quo só de vi »tu conhece o espolio do 

negocio, deixa nm luct03inho corto de 

mais de 80 coutos . . . 

Será exaoto ? O «r. dr. Felippo Pe-

reira tor-i disao noticia? 

E ' esperada na Itnltia uma commin-
«áo de engenheiros francezos, chefiada 
por mr. Itabellaz, qne vai alli exami-
nar as mina« do diamante, por inetnn- ' 
bencia de um syndicate importante, do ' 
qunl faz parte o Danço do Paria o Pai- -
zos liaixos. 

Depois do terminados os «cus tia-
I bathos natptullo Estailo, segue a com 
mi«»ão pura Minns, ondo psocodnrá á 
exploração do diamanios o dc lavin» , 
aui-iforns nos municípios do Ouro 1'ro-
to e Mariana. 

P o l y c l i n i c « d o B r a s 

Inniiguia-He por estes dine, «egiindo , 
estamos informados, no «obrado em 
quo fiincciona a pliarmacia Forraz, no 
largo da Concordia, um sorviço do . 
Polyclinicit. 

O cliofo da Kepartiç.to do Agnae e 
Exgottos vai recolher aos cofres do 
Tliesouro a unautia do !i<í&íiii)fi, renda 
oxtraordiuuria arrecadada por nquella 
rojiartição eui janeiro ultiuio. 

A Superintondonoia da» Obrn« Pn-
blicas vai despender íóH* coin os con-
certos na ponte do Itio do Pcixo, na 
estrada de Itnpira a Espirito Santo do 
Pinhal ; 7:2"l'Sti7r., com as obras do 
uccresciiuo e Riippiementaros no edin-
eio destinado â líecebedorin de b'en-
dus do Santos; 71i>$'il0, cota a con-
servação da estrada de Atibaia a Na 
zaretlt. 

1'oram approvadoo os contractos colo-
bradospola Superintendência das Obrne 
Publicas com a Camara Municipal do 
\tioaia para a conservação da estrada 
laijuella localidade n Nazareth ; com 

veruo; tal foi o artiüoio para chegar- Torraz Almeida Lima, ^lollo barroto, 
Fazem parto doila os sr». drs. Dento Uonodicto Ciracoho Pinto da Cama 

Marombando... 
Consta-mn qne produziu grande snc-

ces'0 nas rodas politica» o trecho de 
ufa discurso do sr. (ioraes Nogueira, : 

publicado, ha di ls, nesta deepreten-1 
ciosa secção. 

Para que algeinae dn» bellezas ora-
torias do joven deputado não fiquem 
•epnltad«« no olvido e na |>ocira dos 
archivos, transcrevo maie nm 

O largo <1a Memoria acha-se em ca-
tado do merecer promptauiente a at-
tenção da miiuicijialidade. 

As velliaa grade« de ferro estão 
uinito estragada» o nalguns loguros 
arrancadas do muro; o capim e a» 
hervii» cresccrara ao ponto do ser no-
c««sario quo o nneinho venha ceif ir 
ns moutas: a« arvores acham se tam-
bom muito ihimnitlcadns. 

Accrosconte.se que este largo est i 
no nmbito da cidade; pelas ruas quo 
lho Hão lateraes passam os bondes da 
Lifllit o os da Viação, portanto caso es-
tudo dn abandono nno poderá deixar 
de aor levado á couta da digna ve-
rcança publica. 

Deixamos aqui consignada cata re-
clamação, qne nos pároco fundada. 

Em Porto Alogro, a associação do 
atiradores nllemão» IJtuitchc Veicin 
prepara gritndea festejo» para comine-
morar, no^jirintciros dias de março, a 
inauguração do soa 5 . " torneio. 

As despesas com o casamento da 
rainha Wilbelmina da Holianda, nttin-
gem, segundo ne calcula, a quatro mi-
lho«» o melo do florins. 

Na cgroja da Candelaria, no Iíio, 
será rezada, amanhã, uma misoa, por 
alma de Tliomaz Itiboiro, por iuioia-
tive do sr. conselheiro Ciimeilo Lam-
preia, ministro portngiiez. 

Foram liontem incinerados nas for-
nalhas da cana dae machina» da Al-
fatulege do Itio, mi l coutos om notas 
do diversos valores. 

Noticfa a Impreura qne, anto-hon-

tem, cm roda bem informada, se uf-

tirmuva qne o sr. Campos Sailen tum 

como certa a escolha dos ers. I t od r i- ! * eivei 24"./ 
Poitlino 
"jii.i, un, 

no a este resultado, que o proprio cou 
aellioiro Saraiva declarou aor «o aoti 
maior prazer ver o governo derrota-
do». Era 1882, ssliiudo Saraiva, foi 
chamado o visoonilo de Purunagii», du-
rante eitjo ministoriu foi promulgada 
uma lei, alterando algumas disposições 
relativas á revisão do alistamento elei-
toral. Bui 18â:i, estava no podor o mi-
nistério presidido polo deputado Mar-
tinho Campos, cojas opiniões escravo-
cratas o sacrificaram em pouco tempo. 

Foi depois organiaado o gabine-
te presidido pelo const lhoiro Lafayat-
te llodrigitos Pereira, durante otijo 
ministério foi discutido nm projecto 
do lriíj.', voltando ao sistema do» dis-
trictoa com voto comploto o estabele-
cendo o voto inoomplo:o uns eleições 
tuunioipasf; mas este projecto foi adia-
do. Depoi», veia o ministério Dan-
tas, que também teve do adiar qual-
quer deliberarão sobre o u.is:irapto e, 
por fim, o ministério Saraiva. 

Em 18NÍ>, subiram os conservado- ; 
res, com tini ministério pi-nsidido polo 
botão do Cotegipe; cni 1687, foram pro-
mulgado» n I.ci n. :i.'!l'J, do 14 do on 
tubro, o o Itegulsmento n. ÍJiOO, do 17 
desso mesmo mez, ambos sobro elei-
ções do mombroe das usseinbléu» pio-
vinciae» « vereadoics das ('amara« 
miiiilcipuoa. K-:to» últimos de retos ain-
da foram promulga-los polo uiiuisterio 
Cotegipe. 

Contiuuaramos.. 

J O Ã O J l E - r i B a J I NIOIS 

Freltus, Antonio Vitsconcellos, Assis 
Monteiro e Américo Drasilionso. 

O prédio, quo se acha situa-lo no 
ponto mais contrai do Ura;--, está cun 
voniontomonte preparado para todo o 
serviço clinico, qno constituo indtibi-
tavclmento um grando niolhorautoiito 
para aquolle bairro, 

Brovemento serã publica-lo o horá-
rio dns consultas e as clinicas espo-
ciaes. 

O sr. liento Ferraz, lonto do Gym-
nasio ilo Campinas, ilesistiu do resto 
da liceuça qae lbo foi conceili-la. 

Assassinato. 
A'a 7 horas d» manhã <le qnir.tn-

feira nltiina, no bairro das Cabaceiras, 
do nmnioipi» do S. Carlos do Pinhal , 
Joaquim Modosto assassinou cota nm 
tiro de espingarda a Antonio do Oli-
veira e Silva. 

O delegado do policia abriu inqué-
rito. 

para as obras supplcmentaros do quo 
necessita a cadeia de Igiiapo, u com 
líosalbino Tucci, para u conatrucção 
da cadeia de Daríi-y. 

Da Secretaria do Itoal Centro Por-
tugiiez do Santo» rocebciuos coiutnu^ 
nioaçúo fio ter a directoria, qtio tem 
do gerir os destinos tlaquella associa-
ção durante o atino corrente, tomado 
posso do sou» cargos na asscniblóa 
geral do 11 do janeiro tludo. 

Yrgltimal de Jfastiya 
CAMARA C I V I L 

Fe«lSo ordinária do konlcm 

Prcsidoneia do sr. dr. Ignacio Ar-

a teve 
lo Ja-

-8'tva da cxccursão 

rnda. 
Hocretario, o dr. l.uiz do Ar.tujo. 

P<J«.»7«»» de union 

O sr. X . de f^ le lo passoa no «r. 

A. Paul ino a civ<4 l l o i da capital. 
O sr. Saraiva ao er. M. Co .at' as 

civcis ItiOl de I.imeira o !."> .1 da Fa- | 
xina e no «r. I1. L ima as civeis "i 1' o c 
27-17 do W. Carlos-do I' inhal, 2-127 o 
272ii da capital. , 

O sr. P. L ima oo sr. X do Toledo 
a rivel 2.'I02 da capital, no nr. Del). «-
do a civol 2451 de Hao Sinu-i o ao I 
sr. M. l'ea»r ne civcis 2'!88 do Dana-
,.sl. 2ti l l do Snntea, 2171 do Ampei-o,1 

2771 de Pirassunnnga, 2.:.!!) ilo l ltb -i- ; 
lAo Preto n 2151 -«ha capital. 

O «r. M. Cesar no sr. X. de Toledo 
n civol 1-liiJ dq lions Cnrrogo« e ao 
sr. I>*lg*do ns eivois 2111 da H. Ln i z 
do Psrahytinga, 2JJ" lo Deacalvado o 
2180 da capital. 

O sr. Dnlgatlo no sr. X. do Toledo, 
d« capital n ao «r. A. 

civets : .">1 de Campinas, 
8« 1.1 e 27.'8 da capital. 

A . Franca 

magni-
fico pedaço do sen referido discurso gues Alves e t'ilviano Iir.tndûo para 
(Annacs de ljllO, peg. 807,: J os cargos ils preaidente o vice-preai- j o sr A l 'anl ino no sr 

' J r j ^ y ^ T Z r Z l * I , l e " 1 " , U » • " J " i » arava! a . civ.is *.:)5 d . l'axins, -i-i.5 .le BÕ-

tava em guerra, resolveu-oe e ir com representantes dos Estados do Ceará, o , " , ^ 2.vÍa*" Caçapavs, .-<..1, 

O maestro Francisco Drara 
nina rocepção festiva no Itio 
noiro, <jn indo í-egr 
por S. Paulo. 

Numerosas pressons da amizade do 
distincto altista foram osperal o na 
estação o o conduziram om bond es-
pecial á rosidenci.t do dr. Azevctlo Pi-
nheiro, ti rua Haddock Lobo, uo Insti-
tuto Profissional. 

t ) i ulumno» deste Instituto forma-
ram alas e acclaiiiaram l-'ianoisco Dra-
ga, einiptunto a banda do musica oxo-
cutava nota onvortura. 

Na passagem pela estacão stibnrba-
na do Cuscadnra, uma commissão de 
senhoras atirou Ilote» o confetti sobro 
o maestro. 

Km tratamento do sua saiid--, olmgon 
a Campiíiits o visconde do S. Valen-
t im. pretendendo, assim que melhor.», 
,1(7 n ir pnra a fazenda do t:ett filho, dr. 

Silveira Lopes. 

O opposição no governo do fat V vai 
distribuir um folheto nm exame rigo-
roso da presidência do dr. Paot de 
Carvalho. 

Nesto d-icumento, quo ó muito des-
envolvido u fiindauiontado, tli^om que 
» Bstailo, n pesar do empréstimo do 
um milhão dc libras com hypotheca 

i d,is rcn-lns da recebedoria, feito a ty-
. po b.tixo o jtiius altos, está deven-lo 
perto de trinta íeil contos, o que só a 
Intendência da capital, al- m disso, de 
te perto dn quinze mil contos, tendo ' 
emittido apólices om untnero illimita-

j d<>, o <pie não ha fntou-loncia do in-
torior iptu não upresonte gran ia , do.- . 

. falqttes. 

lãefoto -e ainda o inventario a coin-
missões ile-- »str.idas, dtda-, entro nu* 

-tios, ao dr. Doinotrio Uilteiro, era Pa-
' ris, e a m-iitos uctos mais. 

R o n d a e l e e t r i e o s 

A T.iql'1 an I I'oiver O Iiij'il"y inau-
gurou liontem a linha do liondos a 
tracção olectrica para o bairro da Acua 
Branca. 

A » 7 o 10 minutos da manhã, um 
bond espocial, oufoitado com as ban-
deira» brasileira e no, to-umoricatin, 
iugle/.a e italiann, auhiii da estt-
çi'to da Alameda Durão dn Piracicaba, 
levando os sie. coiisollioiru Antonio 
Trado, prefeito municipal lC-djorto 
Drown, aitperintoudeiiLo <la empresa ; 
•for,;o Muckeuzie, advogado; Alípio 

; líorúa, cheio d i tracção, u alguns ro 
> présentantes da imprensa, 
j O percurso foi íeilo um iiicna i de 
! IO minutos, sondo, da» portas do m 
tos cetabclo iiiiontos commcrciacs por 

! onde i-a a.iva o bnu lo inutigural, -ol-
i tit-los ínniitueros foguetes, em regosijo 
pelo importante noonteoimciito. 

I f'hegndos a Agna Droneu, foram os 
; visitantos para a vidraria Santa Ma-
; ria, que foi percorrida, cm todos o» 
! jiontos, observando so detidamente to-
j das as dependências do importante 
esLahelnciniento. 

I.m seguida foi a comitiva convida-

O professor I rsuco Coppola, coad-
juvado | -ala sra. Adele F. Damiani, o 
pelos srs. Antonio Cuuditri, Ernesto 
Castagnoli, G . Itocehi, L Provesi, cav. 
Donafoue, roalisa na próxima 1 . ' feira, 
no Circolo Paolo 1'errari—nm grande 
oonoerto musical. 

Consta o progi-nmma de dnas par-
tes, em que entram composições de 
Delv, II ligues. Dach, Saiut-Saeni, (irieg, 
Chopin e outros. 

Agradeoomoe o convite recobido. 

EMMA '/ALU 
Acaba de faltecm- em Havana a jo-

ven artista lyrioa E m m a 'MH, vanta-
josamente conhecida pelas plntâas des-
ta e das priucipac» cidades da Ameri-
ca do Sul. 

A eximia aantora, que a febre nma-
rella ceifou prematuramente na capi-
tal da Orando Antilha, fui a primeira 
interprete do papel de Alve, no FaU-
ln(/', escolhida polo ]>roprio auctor da 
opera. 

No Itio de Janoiro e om S. Paulo, 
quando, eicripturada, ha cerca de 1 
nnnos, pela companhia do empresário 
Sanzono, obteve sucoeasos o!amoro«os, 

principalmente na Uutton Lticaul o na 
fíohème. 

A dcnvonturadtt artista morreu mui-

to joron o no vigor do «eu talento. 

P O M T H E i M A 
P.enlisa-so hoje nesto theatro um 

monumental bailo á phantasia. 

C r i m e d c o e o b o r t o 

Dous nogociantes árabes que resi-
diam f.m tf. Paulo, onde eram também 
ostabeleeidos. t inham por habito, em 
corta «|H)ca do anuo, fazer oxeuraõe« 
por oidsdos e villas do interior do E«-
tado, vendendo fuxendus e quinquilha-
rias. 

Chamavam-ee olles Elias e José Pe-
dro, o primeiro socio da firma Elias 
IruSSs. 

Ha jã muito tempo sahiram de 6 . 
Paulo, com fazendas o dinheiro. Esti-
veram em S . Itoqno o Sorocaba o, por 
fim, foram ter a Campo Largo de So-
rocaba, ondo um dia dosappereceram, 
com aurpresa para os »eus patiicio» 
da lo-alidade. 

Logo depoi» do desapparocimcnto 
dos dons negociantes árabes, viram, 
com «urprosa ainda maior, oa arubee 
dr Campo Largo que uin homem, «em 
eira item beira, qae alli morava, do 
um momento para outro «e converte-
ra em nababo. Yoatia-se bom, comia 
liem o fazia tranaacções que nunca 
outr'ora pensou em fazor. 

Não fóra por »orte graúdo quo o ho-
mem se levantara, poia dizem que 
nein para comprar billietce ello t inha 
d inhe i ro . . . 

A riqueza subita desse homem poz 
suspeita» na colonia urahe, e algun« 
representantes desta vieram a S. Paulo 
o contaram o facto ao chefe de poli-
cie, que ordenou ao delegado du So» 
ruuiiba quo abrisse inquérito. 

Essa auctoridaJo couioçoii a fazer 
diligencias o descobriu quo os dona 
aralics t inham sido assassinado» pelo 
tal homem rico do um momontu paru 
outro. 

As diligencias continuam, o o dole-
gndo de Sorocaba, nr. 1'rnnoisco Eleu-
tério de Camargo, oxpodiu liontem, ac 
dr. chefe do policia, o seguiato tela* 
grammti: 

• Conforme ordem do «. exc., segui 
para Campo Largo om diligencia u, de-
poi» do rigoroso inquérito, conaogui 
descobrir o crituo do assassinato dos 
árabes i-.lius o Miguol Podro. Cm doa 
cúmplices, «;ne prendi, confessou ler 
recebido íOué, para onieirar os cada-

i | verus. 

Hoje, durauto a noite, sigo pnra 
Catnpo Largo, afim do fazer a exbu-
mação do» cadáveres, que o cúmplice Jo* 
se Ani mies diz sabor ondo estão se-
pultados.» 

Qneixn. 
Fomos liontem prociirn-lo-i pelo «r. 

Salvador Schiavo, que hob narrou o 
sogiiirito : 

lia cérca do 20 dia« foi, em Mattâo, 
Dom in-
o Anto-

da a descançar na residencla do ca- ; i u | o inopinadamonte por 
ji.tuo Carlos Mc.tri. subdelegado do ! i , Attriit, Antonio Masnoli 
bairro, regre.sKauilo ft oHta capital u.h íi 
liorns o 1"» minutos. 

Oh boiuleH pnra Branca jiar» 
tom «lo -jü nm õo minuto«, do largo <!o 
S. liento, custando a passagem lOO 
réiíi cm 2 socç«K.s, do iíJU róis Cada 
uma. 

J I T K Y 

A Siiporintonden ia das Obras I*u-
blicas vai mandar levantar ittna piau 
ta do terreno occttpado pelo actual 
quartel do Santos e da aroa do terre-
no niinexo qne se faz nece«»ario para a 
nova oonstt-iicção, aí-nt de poder o go-
verno resolver sobre a conveniência 
do sua acquisição. 

A Sacreturia da Agricultura re-om-
mendott ã Superintendência das obras 
Publicas quo mando com urgência um 
engenheiro examinar e rocobci' a« obrns 
de reconstrucção da ponto d» estrada 
da colouia do Capivnrv, ent S. Ber-
nardo. 

O ar. Francia o Alves da < 'osta re-
quereu oo secretario da Agriculinia, 
pedindo : referencia pnra o forneci-
mento do forragem aos animae» da 
Kepartição -lo Aguas o Iixi-itto-i, n.t 
base tio tia Força Titolica. 

! nio Caldeira, qno o esbordoaram, fo-
I lindo-o om varias partes do corpo. 

Indo a victinia luvnr o facto ao co-
nliGi iniento da aiictoridado poiici-tl da 
localidade, esta nenhuma providoncia 

I tonton a r-sj-eito tio fncto. 
I l'ontan-lo d.o nnttim'-o com a impn-
; nidndo os aggressores repetiram - - as-
salto dou« dins depois, torindo, desta 
vez, a victim», com uma facada na ca-

: boça. 

Visto qno o delegado, capitão Joa-
quim do Arruda Camargo, não tratava 
de pnuir os oriiuinoso», foi o nggre-
dido ã abertura tio inquérito. Ksto foi 
aberto mais ou nt nos na forma da lei, 
mas os aggre-so es não foram puni-
doa, sendo a victima obrigada a pa-
gar PO o tantos mil réis do custas I 

Como não chegara avaria-la, em lo-
calidade» longínqua» com i M-ittão, a 
Justiça pnhlicn. . . 

Solicitou carta 
snbdito pol-tnguez 
-/.a Mugalitães. 

de nntnra'isa; to a 
Jo- j Lui/, do Sot> 

o contingente da* «noe forçaa fraca« 
contribuir para a Victoria da «na pá-
tria contra o inimigo assustador. Ti-
nha qno emprehender grande o tra-
balhões viagem, pois qne teve de so dar 
• Caminito qae atravessava grande de-
certo. Sr. presidente^ póz-ae o moço 
o a viagem, ehegoa ã borda do deser-
to, sentia-»o ess daaanimo deanto dn 
aridez do torrano s l a sol ardentisai-
aao ; «naa, leaabrendo-«e qae sna pátria 
eatava em perigo, impell ido pelo pa-
triotiea«o qao enaobeoria soa coração, 
doüberon-ee a «eguir. D o n oo pri-

aa a reta 4o deeorto o 
logo eaoi « • doaasa violeiros 

ravaaaa 
Br. 

Rio Grande do Norte o Santa Catha< 

rina; eaeevera-se também que já fo-

ram mandado» onvir, por emissário» 

de confiança, o* ebefes politico» e oe 

govynadores do» EsteJos do Paraná, 

Parshyba e Alagoas. 

Annnmioe nos bonda. 
A I.ight mli Pvieer Von pnny, em an-

nnacio publicado aa secção desta fo-
lha, chama eoneorrenta» para o privi-
legio da annaaeiar aos boads daquel-
la eontpaahia. 

A C K R V E J A 

C I L M H A C H - P I E T A 
tMenra ' « « * ) 

da eapilnl 
O ar. A. Franço no nr. X . do To» 

ledo a eivai i'n'-l ale Pirassnnunga. 

.11 LOAMK^TO» 
A 1'jellatt 1 riet h 

N. 2;Vt7. Ca| i t t l . Appellante, Achil l« 
Tins-le ; lappelhaUo, dr. João <le Oliveira 
Botslho. Dahttor, o sr. P. Lim.t Não 
tomaram couheeimetito da eppelleção, 
por não ser caso desse recurso : ama-
nãnismeute. 

N. 2,72 (HablUtavão). Capital . Ap-
pellante, João Cnrlteli ; appellado, JooA 
Ferrari. Italataat, « e r . M. Ceoar. J n l 
garam por aentaagaa habil i tarão' s l a-
nimeiaente. 

N. 2<;»>. l . imefta. A ppellaet«, o je i to , 
n-offitio ; appella j^«. d. Sophia E l k e 

O ar. P. C . P Luptou vai prestar 
a caução de isi-i-, para concorrer ao 
contracto do iittmdneção do itaimigrau 
tee. 

rresí-lente, <lr. Mello Alves; promo-
tor, "Ir. Freitas ( l u im*rãe t , escrivão, 
líamos de Oliveira. 

Foi honteui «ubmetti.lo a ju lgamento 
o praças-to etu qne Krne-to Proretti *t 
ar. Usado da haver tenta-lo ronbar, em 
2t> de novembro do anno passado, a 
cana n. 190 da rn.t S. João, em com-
panhia do l .niz Kijsen, Cepodoioo 
Theodor.» e Angelo Orestes. 

Pol defensor do ré o o Mademico 
Ti to Frsrtoo. 

O eotta'-lbo de sentença, voltan.In da 
«ala das deliberações trouxe a con-
Onmnaçao do aecnstdo a amio i o 4 
m*7:o» do prisão o á «t-iltt de ft lj:t 
•>[s «obre o dam no eanamalo g ran me-
dio dos arte. 3M o combinados 
r a a aa arte. IS a 03. » , „ , „ . , ,„ , , „ n ! v> 

-Aaa«eh* a«rá ani ,—ttá. lo a jatga- eíHa"™Í' I l i ã tò" HixZivo dà'X'âS." j u i z " ! ! ! 

l Ä Ä Ä ' S : ; " ä S L * * ? e 2 - e . 
a a r « M i n i m i l n ã a t A i d n 4 t , v s l - l M 

t L ^ . J— — — - r m • • % I • www« 
i w w " f or««®, n * H m M N S ( ̂ ^ ^ _ 

* " " ~ I tM l sa 

»I(pportunamente «»ni atfen 1 i-lo-> — 
foi o des j «adro que teve o inqtieri-
mento de i-'elishino Pinto da t ' ru* , ea-
vnlnntario da Patria, solicitando nm 
lote de terras a qoe tem direito. 

Foi assigna-Jo hont->m o Jeereto nu 
letoristn lo a» e->m|stnhins de estriada* 
de ferro de eon?ee«.to esfa-losl a es-
tabídeeer »as eaatiaç<'>e< de stins linhas 

; o registro de ender«vo convenci-mal 
' telegraphiert. 

Foram solicitation da Secretaria da 
1'azenda os soguinte. pagamontos do 

no tlr. A-lolph > l.utz; do lõ, jt 
Saverio 1'elice. tio francos ht-2õ, no 
.Ir. Oabriel Pisa. d-> l.'.|'«700, a C . 
l i i ldebrand A C . , de 1.7.,7-12-0, a 
José Antunes dos Santo* A C . : do 

j"IJ.-.'l'JO. n Iiitiz Felippo Villsçsi tie 
' âi»7Â, a Espindola, Siqueira .V C.; tie 
•• :i;Wt|.M, a Ln l» l-ololi de 1:702*913, 
n Al'-inso (ínetnuo, de 100.j|$|45, a 
João Duarte Jnr.ior de •>»")?, a And rã 
l e.reirn (ionie-i de l l ^ i á »'om-
panhis M.-elianica: de tOI$. ao dire-
ctor Uo uiicleo ooloaial ale Piaguhy. do 
1I7£077, a Viotortno Joa-|aita Ferrei-
ra : do I87Í a Joafjniiu de Darro*: do 

a Sampaio Moreira Pilho h 
Jorge tnebe. 

Tor derreto 
eealidon vinte 

hor.tem foram ena 
die* île lieençe ao ha-



O COMERCIO DE SAP PAULO 

I 

d é « a l i 

1 N E W - Y O R K , 8 

O mareada Isohou un qniutn-feks 
«om alta d * l l í A no disponível, de 
16 • 80 pontal m opções o eusten-
tedo. 

Vendas a * Eolaa, 56 . 0 0 0 «nonos. 

H o j e a b r i a sostsntado e com alta de 
C j ou (cs em a lguma» opçõos. 

H A V B B , 8 

Na qiitota-foirn o movoado feoliou 
firme e com altn do 1 franco. 

Vendas un Boina, 10.000 saccaS. 

Abrin bojo com alta do 50 o., ma» 
indeciso, cotando-se feveroiro e uiurço 
• 38.76 francos. 

H A M B U R G O , 8 

O mer f ndo fechou na qu i n t a feira 

com al ta do 1\1 p foun ig em a lgumas 

opções e calmo. 
Vendas na Bolsa, G.000 saccas. 

H o j e ab r i u sustontndo e com alta de 

1(2 a 1 pfennip;, cotando-ae fevereiro a 

30.75 e rnarço a D í . ü v pfonnigs. 

L O N D B E 8 , 8 

Na t.s'iita-feira o merendo fechou 

firme e cum alta do 9 d. a 1 a. 
Veudas ua l iolsa, 15.000 sncea». 

Ab r i u bo jo com a l ta de ü d . e l irmo, 

cotsndo-se fevereiro a 31 a. 8 d. e 

m a r ; o a . i l s. 0 d . . 

B IO , 0 

7.4 0 saoeas 
8.600 » 

Entradas . . . . 

Embarque« . . . 
klcrcado, suntoatado. 

SANTOS, 9 

Vendas, 30.000 saccas. 
Uaee do dia, &SÜ00. 
Vendas desde 1,», 183.000. 
Mercado, firme. 

Cafú embarcado, 28.761. 

En t radas , 24.404. 

Desde 1.», 107.353. 
Desde 1." do j u l ho , 0.072.384. 
Mídia , 10.483. 
btock, 1.160.073. 

Sab i d as : 
Para a Europa , 52.313. 

Estados-lJuidou, 48 .411. 

Cabotagem, li. 

Café despachado, 17.5S8. 
Bola > 10.500 k i los . 

Café ba ldeado Iioje: 
D a Paul istu . . . 
D a Horocabttna . . 
D o Campo L i m p o . 
D o Braz . . . . 
Do r«ry . . . . 

Total 

10.Ü60 
2.012 

477 
790 

2.606 

17.161 

TeleftTaninia» 
I N T E R I O R 

l t i o , í> 

C condo do Arco Valloy, plenipo-
tenciário da Allomanha junto no go-
verno brasileiro, foi liojo muito cum-
primentado, por Ber dia do sou anui-
versario natalício, 

Consta que o general Roberto Por-
reira vai ser nomeado para preenolior 
a vaga deixada pelo general de divi-
são Franoisco do Paula Argollo nn 
comuissão de promoções do exercito. 

A contabilidade da Estrada da Fer-
ro Central vai nomear diversas com-
missões para examinar o modo por quo 
está sendo feita ti venda de bilhetes 
nae diversas ostaçCos da importante) 
via-ferrea. 

r .ennin se hoje, no saldo do Insti-
tuto Histórico e i jeographico Brasilei-
ro, a commissão executiva do 2.° Con-
gresso ^cientifico l a t i no Americano. 

Reun i r am se egna lmonte , tis .1 horas 
da tardo, o b a l umnus da Facu ldade 
L i v re d e Dire i to , t ra tando d a u l t ima 
reforma do ons ino l ivre. 

S a n t o s , 9 

Movimento do porto : 
Entraram oa vaporas : allomão Aõia-

tonas, d e H a m b u r g o o escalas, com vá-
rios geiioros, Ed . J o hon t on èc C\; in-
glez Westhall, de Bnenos-Aires, em 
transito, a /erronor Bülow & C.; in-
gloz iíovMrooclí, de Cardiff, com car-
vão, ti Companhia Mogyaua; naoional 
Bio Fardo, do Bio do janeiro e I lha 
Grande, com vários generos, a Sonr.a 
Dantas; Iiígsr nacional Giúliinmino, do 
Paranaguá, com madeira, a Miranda 
& C. 

Bahiram os vapores : R'.o Purilo, para 
Paranaguá, com vários generos, e Bra-
gança, para Pará, com vários gêneros. 

A Alfandega desta cMade remetteu I 
hontem paru o The-om-o Federal a j 
quant ia de 300 contos. 

Rend imen tos liacaea • 
Alfandega, 10 M U S 148; 

Recebedoria , 07:135*181. 

I t o r l l i » , » 

Telographam de Pekln» d i zendo q ue 
cerca de 30.000 ohins mahometauos 
regressaram nestes ú l t imos d ias & ca-
p i ta l do Colesto Impé r i o , ju lgando-se 

3 no no i n tu i t o do promoverem d «sor 
eus por oooasiüo do a n u o uovo chi-

nez. 

Sabe-se q ue o maroehul conde d e 
Waldereee, geuoral isuimo das tropa« 
internncionaes, t omou as providencias 
uecessarias para abafar qua lquer ten-
tat iva de rovultu, 

I . o n d r i s , O 

O rei D . Car los 1.°, de Por tuga l , 
maroou o seu rogreaso ao Re ino para 
seguuda-foi ia p róx ima . 

Prepara-se-lhe afiectuosissima des 
podida. 

" P a r ! « , tt 

O emba ixador russo nesta capi ta l 

commun ioou l iojo aos sra. Wn ldeck-

Roussoau, proa idente d o Min is tér io , 

J o rge Milierauil , m in is t ro da I ndus t r i a , 

e Car los D u p u y , notáve l estadista frun-

coz, haverem :sido condecorados po lo 

czar Nicolau I I . 

I . o n d r c M , O 

Telegrnuimas reeebidos do Pok im 
d i zem quo o marecha l Al fredo do Wul-
deiseo e o seu estado-maior j u lgam 
necessária u m a exped ição ú prov ínc ia 
de Tlieu-di, ondo so acham refugiados 
centenas do mi lhares do í txcr •-. 

L o n d r e s , 9 

Desmente-so a not ic ia da derrota d o 

ras Makouon , da Abyssiu ia , pe la rus 

Dcb luget , 

A impera t r i z Freder ico tom experi-

Bseutado sensíveis melhoras na grave 

en fe rm idade q ue a ncconiiuettou u l-

t imau ien te . 

Ho je , S u a Majestade conversou cora 

seu l.lho, o imperador Gu i l he rme I I , 

da A l i cmanhn , uos seus aposontos d o 

Castello do Fr iedcr ichsruhe . 

Na pr imeira sessão d o G r ande Con-

selho de lords, hoje realisada, o rei 

Edoa rdo V i l l eu o sen programmu de 

governo . 

Q u a u t o ií guerra snl-ofrican», S n a 

Majestade declarou q ue manterá a 

mesuio po l i t i ca seguida por sua nn-

gnsta progen i tora a Ra i nha Victor ia , 

accrcscentando quo a lucta cont inua-

ria até :'i Victoria del iu i t iva das armas 

br i tannicas. 

A Benolloenclu Iboro-Amerionna fez 
collocar uma oorôa no tumulo da rai-
nha Victoria, ua oapolla do Frod-
moro. 

Foi hoje suspensa a publicação do 
jornal Kkdbcridaejch, por ter inserido | 
nus suas columnas uma poosia iusul-
tunsa uo roi Eduardo V I I , da Tnglator«' 
ra, comparaudo-o a um salteador. 

M n t l r l d , » 
Cirando numoro de estudantes ten-

taram hoje uni golpo decisivo contra 
o convento das irmãs de Josus onde 
ao t-cha enclausurada a senhorita Adé-
lia Ubas, 

Foram presontidos n tempo pelas 
oducnndas, as quaes avisaram a poli-
cia, que, comparecendo inimodiata-
mento, conseguiu dispersar os assal-
tantes. 

I . o i x l !•<•», ! ) 

Foi definitivamente resolvida a quoe* 
tão diplouiatica que ha tempo existiu 
entro a Grã-Bretanha e a republica dos 
Estados-l'uidos da Venezuela, imlem-
nisando osín o( proprietários dos va-
poros api rebondiduH então pelos re-
volucionários venezuelanos, 

L o n d r e s , ! ( 

O marochal Kitchuer comniunicou 
ao llVir Oíjhc que o geiieraliusimo 
l i i i iz l iotha xiublitsou hontem um ma-
infesto om quo incita os boers ú lucta 
contra os inglezes, aconselhando-os 
também a íecusarem as propostas ou 
conselhos de paz, emquauto o oxtran-
ro pisar o solo da pátria. 

A proclamação patriótica termiua 
assim : 

<A submissão, nunca : ou liberdade 
completa, absoluta, ou a morte». 

F a N a c I 

Fal leeoram : 
Hontero, nesta capital , o sr. M a r i » 

n o An ton i o Vieira. O enterro réalisa-

se hoje, ás 4 liores da tarde, sah im lo 

o feretro da easa n . 154-A, da m a A u 

gasta, para o Cemitér io d a Conso ' 

lacão. 

T i imbom uosta capi ta l , o sr. Manoel 

Augusto, typograpl io . 

No R io , o sr. Aure l iano Alves dos 

Santos, conductor de t . n clr.sso da E . 

de F . C . do Brasil . 

E m San to An ton io de Jesus, Bah ia , 

d. E to lv inn do Araujo, til'ia do sr. Pe< 

dro Alves de Arau jo , o d. A lmiua Ka» 

rias, f i lha do sr. J o ã o J o a q u i m de Fa-

rias. 

A Companh i a Antarct ica ofloreccu 

nos dons canivetes com saearóll iae o 

mola para abr i r ns garrafas da aprO' 

c iada oerveja daquo l l a fabrica. Agru-

deoidos pela oflVrta. 

1'nsnmo dos prêmios da lotaria da 

capi ta l fodaral, o i ' r a h i d a hontem : 

TBEMIO» UE 200:000$ A 5:000$ 

26559, 17023, 31005, 177G9. 

2211, «037, 12592, l . ï l i l , 16972, 3122« 

—200$. 
47, -19S1, 56«'), ÍÍ228, 10:3:1, 12110, 

1(1018, 25010, 34002. Ü6758, J10:', 5o27, 
7338, 8586, 10922, 14732, 10321, 2E82Í, 
.••4(i-.0, 3(1120—100$. 

2.-94, 412'l, S072, '.2214, 15951, 18! 82, 
2:1562, 26309, 34036, 31ÜH5, 3(102, 5215, 
Í-648, 14213, 18"i90. 19102, 2J63ii, 29657, 
35282, 38773, 3874, «817, 9.-40, 1T479, 
1KÜ0, 205S2, 25f.92, 291)21,35017,3.-'810, 
40:5, 6003, 11510, l 'OSO, 1S- 17, 2257:>, 
£5789, 31877, 30180, 31)288—503. 

APrnoxisiAçOr.s 

2655S e 20500—2:000$ 

17622 e 17621—1:000$ 

31(104 e 31006— 510$ 

177t8 e 17710- 600$ 

unBEnas 

26651 a 26560—6003 

17021 n 1703lï—200$ 

31001 e 31010-1008 

17701 u 17710-100$ 

Todos oe nnmeros terminados cm !) 
têm 20$. 

' l 'olegramma recebido jielo agouto 
geral J u l i o Antuues de Abreu . 

i \ 5 o i i M A < ; o i : s 

0 ttmi'0 -0 d.- rovorolro— tsreirstro, » 0«, ri-
1 licrm itn 11:nr!.,1, 7.7 ntm.: 2 liorni dn mrde, 
6I.'(i.:i mm. Temiicrnlina n>(b]n:ii, lfi»H: icni|icrftiiir« 
nifixlms, 2int. \tt.lo | :ei'oi. innnic, N\V; tbnvs,oni 
S4 hors,. 0. Icirro scrnl, Dulilndo. 

1'OR̂ 'A prnl.icA—R' liojo Biiiierlor do dln o 
cnpUao MaiUniano; o rot iio de citvnllntin dnrst o 
oílhfal r-ira njitd»iito do rt a c poardl do PatAro: 
o i.* baiiitLAo, • i-uartiit,*Ao <« rcí|iectlvog otli-
efaes; o a guarda ,1o HoipiiSt; " coi-jm) do 
bombeiros, o ,arv!go do ('(»tulli" I car.lo: n» 
jar.ida jardim da I u7, a 2 ' ttiçlo, r uo Jardim 
do P.tlai io. a !.-; niiiui:icnte ilc rtia. bargouto l'er-
reiru: uuirormo, :<•" 

Policia—üslílo hoje, à r.olio, serviço na 
R 'iiiiliv.lo CVutial.o major Job«'' lloiito, biiinicloga-
do ila (Vnirai, <: p ççii psnlvAo Arblldci MoitOl. 
»cáico de dia, dr. MAr̂  n'!'-1 Ma» bailo. 

ItarKibKs- relevo Pi-airatlco Qulnzo do No-
vi nili o. nsportnciilu yAra p u*r- da iiova dirp.-
Vflo: /»soriav-lii llciipl.cv.ts d. PriritioiAdn ra-
liiii-o, riuijlo tia dlrotta-ia: Au: liiar li.te.--
liaclina', a.í,nn lia oxt a dinarla; ramiliar-Club, 
CH[H Cl K lllO. 

A V U L S O S 

I t l o C l a r o , ! » 

losepiíina Werner t Francisco Werner, .Tos-' Caiu cr, 
e u» espoja o lilhos ngi-íicloconi do 
coração iíj po soas <j uo acompanha-
ram oa rostos mortiça do Bua sem-

pre !on>l)ia<lu e.-poMi, liilia o iriua— 
Josephinn Werner á sua uliinin morada, 
o do n i v o oouvldnm para a si. tir á 
roisia do 7° ília, <ju! pelo eterno de?» 
cango ile tua a'nin, mandam celebrar 
na egro.'» do Hanta Ceoilin, ás 8 1|2 
horas do dia 11 ilo rorrento ; por rste 
neto do religião o cavidade, desdo j úso 
confostam oternnmento a:;rndecido8, 

iS. l aulo, 8 do fevereiro do ICO!. 

3 - 3 

t Alaria Izabel Í'aivít Vioira o sons 
filhos convidam a todos os pa-
rentes o amigos para ncompanha-
rom os restos mortaes de sou cho-

rado marido o pao .Mariano Antonio 
Vieira, hoje, ás 4 horas da tarde, a 
mão, da rua Augusta n. 151 A, para o 
cemiterio da Consolação, polo que so 
confessam eternamente agradecidos. 

b . Paulo, 10 'de fevereiro d« 1901, 
BOLS» P« I . PAULO 
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Fnbiil l'an 7.In 11 
Ferro Carril Saalí «maio ... 
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Gaa do R. Paalo.)». 
liS|iton .. .1 
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Itci-csnUl 
Momana 
Idem, tom 4i) . . . . . . . . • 
Idem, para o I' dia do tranal'er. 
idem; a SOdtaa....•...••.... 
Pi-liliatn.... I, 
Idem, pnrn o !• i l t r a a i l i r . 
Idem, á voiiladé de vondodor. 
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Cuido Uporliva......... 
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DBnRMTUElie 

Ccmn. A n s o 1,0«, ]» ai l le. , 
» > a a 2* u!! i0..a 
m Perro canil 13. Amaro. 
» ViacXo I'aulUln. 
a l'iiMo H|iortiva»....... 
» Tolepbouii'n 
» Annua do l'aul 111 
» lluaua de '.'i.OoL'i . . . . . 
r Rui cm!;,mi, 

VENPAß BKAMSAnAS flON'TI'.H 

fi niçRos dn Comp. 1'auKdta, ox-itivlitolido e cx-
dir,-Hon. a 2106 

r, Idem, Mom, idem, a 21 S 
10 1 idem, idom. idein, a 2I2S 

- Ii'tias do It. Cjedifo R"nï. t Ij,-), a *-3 
-71 ni'çfii'a da ComfiKnliln Paulista, i>ara o I*. diu 

de ti an «feriinoia, a '.'lui 

A' UCHA OFFICIAL TÍA BOT.SA 
V) acc'iiB tin ('. Patilidtn, ex-dividendo e eom illri'l-

tos) a 2 Oj 
117,7 idem, lilem, Idem, A 21('i 
1 ' 1' acçiiea (la Comp. M, ii-yaun, roni to G|o, n -1| 

lit AVA no coil 11 IlilIK » 
Inijicilor do UK7, ar. It. II, r.iehtcr. 

Ol'17 Ell SANTOS 

O merendo de c&fii abriu Iiontom calmo corn of-
fi l ial ill' vondnt, lia Itaie de 7,6-0". 

O mercado estövo mimo durante lodo o dia, 
. base do .'ij.iO') c 1'ccliou calmo ua mesma bano 

TRIÜGRAMMAK 

r.ifí, n-A's in I . , — Fenn.u lo, IO I !| 12: parti miar, 
I't 13(1 :̂ mercado, estável. 

A'a .1.7" -— Ilnnçaiio, 10 l[4; parltcolir, 10 ft|iC; 
n eriailo, Inderlso.' 

.Víih.'o,, Í)-A't II .-tO-rAOcarlo, tt' SjlG; pnrllcular, 
lo Il)|!i2i n-ercado/Srme. 

A' I.A-'i—Bsucsrlo, 10 1 l]H2; partlcalar, 10 I3|»3; 
men-ndo, eslavel. , 

As :i,4" - Ïnnnrie, 10 I[4; (aitlcutnr, lu 3|F: 
mercado, frouxo. ; 

1IA1.AS PARA A KUUOPA 

DCRANTFl O MPB DM 1'BVB KIttO OS 1901 

Saiiidas do R i o : 

Dia 13—Chili ' 
a 13—Oravié 
» 20— C :i/ilc 
» 20—OrMana 

> 27—ItrcHitj 

u m DO ( o M ) i i : R n o B I M H S T R I A D Ë S . n m 
Balancete cm 31 de janeiro de 1901, cnmiircliciidcudii us nperuções tias fillscs 

«lo Mantos c Camjilnns 

Soguo para essa capital, dovidaiuento 
oscoltado, o soldado Monte Negro que, j Accionistas : 
lia dias, de navalha em punho, tpiiz 
assassinar o commandante da fenja. 

A C T I V O 

EXTERIOR 
l k i k V O . n 

A Camara dos Pares, em sus sessão 
de ho je , lecusou po r graúdo maior ia 
d e v o t o s o p ro jec to dé lei apresenta» 
do pe lo governo, ped i ndo a abroga-
ção d o edieto de exil io perpetuo dos 
descendentes do rei I) . Miguel, filho 
de D . J o ão V I . 

M a t l r l d , » 

A famíl ia real l i cspsnho la foi m u i t o 
acc lamada á entrada e ú sabida do j 
theatro, ondo aseistiu ao e^poctaottlo ; 
de gala, dado em homenagem ao prín-
cipe D . Carlos, no ivo da princoza das 
As tú r i as . 

L o n d r e s , 9 | 

O llfli- Office recebeu n m longo dos» 
fn ieho do marechal Kitcheuer of Kar-
thoum , oommandaute em chefe d o 
exercito inglez na Africa d o Sul, com-
municando-lhe q ue os boers se apode-
rareis. hontem, á no i t inha , de nm i 
trem-corrsio, eo t re f i r e j n i ingotoml e 
Vlakleogate, saqueando e desarmando 
ds soldados br i tann icoe. 

Depois , deixaram-nos part i r . 

\ c w - Y o r l i , O 
O consul amer icano em Ia > ,aavrs , j 

Venezuela, te legraphaa ao governo di> , 
z endo ter sido insigniCeaiite o eontli- ; 
tio hon tem »Ii i hav ido entre popn la-
tes e • t r ipu lação do cruzador ame r i . 

LtneeuUr. 

S o u t h a m p t o n , ! • 
E m W r e a r a m ho je M a t e perto com 

dee t i ao i A ínca d o Sul cinco m i l sol-

dados d * eavallar a, qne vãc reforçar 
• a i e re i t o sob o commando <1o mare-

L e n l r n , f> 
O rei Eduardo V I I loi proclamado 

do Transvaal, tendo 
cerimonial observado 

colonies br i iana ica* 

O repórter uova-yorkiiio MinnicU 
fingiu-se doido para no internar no 
hospital da alienados de Uollevuo, ou* 
do queria voriücar os maus tratos que 
elli davam aos pensionistas. I)e qne! 
havia do lembrar-se, para tal conso-
gulr ? 

Foi ao Hotel do Broadtvay pergnn. | 
tar pelo principo (la tíallos, !«•/. mil 
extl avap;aucias e pegou u pancada com 
os creailos, que o expulsaram, tosado j 
e contuso. Caiu, atinai, nos braços do j 
um |H>licia que, para o sogurar, lhe ; 
deu uma bordoada na cabeça, lovt n 
do o dopoia ao desejudo hospital de 
doidos. 

E m breve so arrependeu, porqna os , 
médicos começaram a snbmettcl«o a 
duras experiências o observações : { 

obrigaram-no a tomar nm vomitorio j 
energico,pozeram-no a Inito, doram-lhe 1 

injecções do morfina, lavaram-lho o i 
oatomagoT, vaccinaram uo e derain-lhe 
choques eleetricos. 

O repórter fazia bem o sen papel, 
gritava, ria, espojava-so pelo chão, ' 
etc. etc. 

Do repente, um modieo dioso: 
—O qne esse homem tom ó um can-

cro na cabeça. E' preciso operal-o, para ' 
extrahir o cancro. Tragam-ma os ferros, i 

O pobre repórter deitou-se do joo-; 
lho», pedindo qne o deixassem ir em-
bora, e teve do contar o projecto quo 
puzera em pratica. 

Mandaram no pera o tribunal, mas o 
juix restituin-o á liberdade, d izendo 1 

que já estava bem castigado. 

Foi aeceita a proposta apresentada 
por Geraldo fcrnelt para a installa^üo 
de banheiros no Matadouro Munici-
pal. 

O prefeito remetteu ao pres iden te ' 
e mais vereadores da Camara , com as 
respectivas ir formações, o reqneriinen-
to de Ann i b a l Pompeia , ped i ndo con-
cessão, pe lo prezo de 14 annos, para 
estabelecer u m a graxaira em terreno 
de sna propr iedade. 

! A Prefei tura determinou o paga-

men to de .11^3í lüO, a f /a in t ino Boca 

ynva. 

Foram concedidos tr inta dias de li- ' 
cença ao bacharel f ,u iz de tté U m a , l 
promotor pub l i co de l íar i ry . 

I A ped ido do d r . Saraiva J n n i o r , S.» \ 
j delegado aux i l iar , q n e se acha ens di-
, Ugeocia em B a t a t a « , eegaiu ho je para • 
a q i a ü l loea l idedo a m a eova for fa 

I p a r a aohet i .e i r o deafacanaente l eaa l I 

Entradas a realisar . 
Ciu-toira : 

Letras descontadas . 
Tjetras n cobrar por conta propria . 
Efteitos tt receber por couta tie terceiros 

Contas coerentes : 
Saldos devedores por empréstimos o 

ndeantamontos 
Cauvões o vulocos depositados : 

Em penhor mercantil cm garuntia dos oit-
prestin.os o adcantauieiitos acima 

Valores em deposito por conta de terceiros 
Caução da Directoria . , . , , . . 

Titules em l iqu idação : 
Saldo desta cont.i . , , « , . • . 

Valores e fundos pertencentes ao Banco : 
Propriedades do Banco 
Apólices í ícr.ici do Kstado de 8. Paulo . 
Acçõ.->s da Companhia Paulista de Vias 

Vorreas e Flnviaes 
Letras hypotlieoarias do líancodo Credito 

1'onl do H. Paulo 
Acções da Companhia Mo<ryana do Entra-

da do Ferro . . . . . . . . . 

D i v e r s a s cou tas : 

•Itiros, irai-tos gera is etc 
Correspondentes r.o paiz o no oxlrango ro: 
Cu ixa : 

Saldo cm moeda corrcnto nesta matriz e 
tiliacs . . . . . . . . . . . . 

Total . . , 

l(i.527:810!»285 
4fl::i7<S!)UO 

2.027:0!>fM10 

!1.8lfl:J-02V.ii0 
looioèoííHio 

251:738*^0 
175:^69201) 

2.405:721 í 120 

2S5;:®0?iiO() 

42":0'8$5f«l 

Ih 

&.000:OQOíOOO 

1 8 . 0 0 1 op'-SGOl 

11.59ß:202J0llH 

21.3T!':7.U$152 

8S:235:000 

DEGLlBiÇOES 
J a b o t i c a b a l 

A' PHAV-A 
O abaixo-assignado, nogooiauto em 

Araraquara, ultiinamonte eetabeloeido 
em Jaboticaba' , faz publieo para oo-
nheeimonto do quem possa intoroasnr 
que, doveudo retírar>ee brevemente 
para outra localidade, nada devo a 
praça, aproveitando a oreaeião para 
rogar aos sous devedores o obsequio 
de saldarem suas contas no mais ur-
gent,) prazo, 

Jaboticabal, 0 de ioveroiro de 1901. 
4 — 2 JOAQUM L o u b i i u o 

A ' p r a ç a 

J n r u a r o Loureiro, proprietário i a 
casa .4o fíotialo Vnivenal, dec aia que, 
a contar do 1» do janeiro ilo corrente 
anno, tioii interesse uo fiou nntl;o cm-
pre ado o amigo, sr. Antonio Domin* 
gos Andrade. 

8. Paulo, 7 do fe.croiro de 11)01. 
3—3 J a n p ^ k i o Lounii ino 

SECÇÃO LIVRE 
Tentat iva de suicídio 

C M w 0MfanHlv« l 

égrncia t nti iptorU 
4S.li, BUA oianiTA, 48-S 

Jtmfifnrnui-w Aoja os aorteioe do» 

noaaos C l u b s Mode lo A, B, D , o o 2. 
d o l t io, t eudo s ido premiado« oa se-

guintes n ú m e r o s : 

Club Modelo À, o n. 134, do er. J oe í 
Oondo l pho . _ . . 

Club Miuleto B. o n. 80, d í er. Fell-
d a n o C in t ra . 

Club Modelo D, o n. 112, da sra. d . 
Rachel G . da Si lva . 

Club 11." do ttio, o n, 121). 
O» torh ioê itlo publica e rji chmm- er 

sempre noa aabbadoe, de 1 ás 4 horas 
da tardo, devendo os srs. eooios com-
parecer, on mesmo representantes aaus. 

l'elo intrrcsmnle Bi/stlina cetperaliio, 
no vondoui rieae jó ias de sub i do va-
lor, das q u o se acham expostas, mag-
nificas mach inaa do costura, p êndu l a » 
etc., a prestuçfiee somanaoa do 2?500 
a 1 s<too, podando saliir u m dossei. 
objectos c om uma só prestação ape-
nsa ! 

Soei o« viwcn/es i ns. 03, 1 1 0 , 21, 00, 
128, 11(1, ;17, 42, (17, 70, 3, 133, 1B0, 76, 
131, 74, 142, 23 otc. 

S. Paulo, 0 de fevereiro d e 1901. 

O agonto geral, 

F a i t l l K I l l A U B M I . l i . O 

E' Btirprchendonte o resultndo tão 
prompto que so obtém com o emprego 
da "Kmnlano de Hcott" no tiatamen-
to da tuberculoso, escrofulose, bron-
chite e outras attecçõcs das vias res-
piratórias. O sabor itgradavel desta 
preparação o sua iualtsrabilidado em 
qu ilquor clima são qualidades quo a 
tornnm recomutendavel, o com ella so 
consegue dentro do ume a (luas no 
manas o quu uüo se poderia conseguir 
com seis uiezes on mais de tratamento 

8 dr. Luiz dl S o ü ü Castra 

com pratica nos liospitaes do 
l aris, Vionna o Itulia e dez an-
nos do oxcrcicio clinico nosta ca-
pital, UiPr.ciAi.i8TA «m moloutius 
de garguuti., nariz, ouvidos, lin-
gim o sypliilitinns, t iniu lambem 
de lebres, moléstias do peito, t oi n-
filo, ligada c estoiuugo. — Cônsul -
torio o residência, largo da 
7 (em freiito tt cgrojii), Consultus, 
da 1 lia 3 o meia. 15-3... 

K . M 

Term inada n m i n h a defesa, como 
declarei pe la secção l ivre d ' 0 Couimer-
c'o df Silo 1'aulo de boje , sobro o caso 
de V i rg id in Biol i , vo l to no assumpto, 
a t tendendo ao convite, qne a pol icia, 
pe la segunda vez d i r ig io á diverso» 
reporters, occasionado por pot ição da 
paciento, e poço aoe dist inotos rolle-
gas, quo m e tolorem duas palavra« so-
bre easa escandalosa, acanalhada o fas-
t id iosa discussão A mn i t o t raz ida A pu-
bl io idade, sem interesse a just iça o nn 00111 preparações ferruginosas e outros 
pub l ieo , só com o Um do iti ommad: i i- ! tónicos, 
me . 

Conv idados pela pol ic ia os reporters i 
ni lo para a m a G l i cér io a s im para o | 
central, c om assistência do 1" proino- i 
tor Pub l i co , presontuH todos os dole- I 
gados e V i rg í n i a a companhada de u m 
seu cunhado , l iontom pelas seto horas 
dn noite, por nquclht promotor ia foi 
el la i n ter rogada—ouv i de nm diat iucto 
rejiorter, q u e estevo presonte ú essa 
comcdis , q u o ti paciente caliii i em di-
versas contradicções o nchavti-so bas-
tan te contrar iado, calevii-sa menino 
sem responder ti perguntas, quo l ho 
eram feilas, e ú responder outras em 
vú/. oxco is ivamonto baixa, em frente 
desse apparatoso acto, o pr imeiro do 
q uo tenho uoticia, njustando-se osta 
roforoiicia com o not ic ia i io da impren-
sa, quo di/. haver a pac iento respon-
d i do (flin nlgrMM tahnii, a oxcopção d o 
«Correio Paulistauoa. Esr-o resumo da-
do á publicidade não foi bem apanha-
do ; mas dada a bypothose gratuita 
do contrario, quo uii l idado pódo rosul-
ta r dcssn.i declarações coda } elaçõ.o r« 
tflntnthn do suicidio o o supposto do-
licto do cárcere privado '! São factos 
ridículos, quo só podem, 

tos, cutrotor o espirito publico, pttra | vi-áo do 
desviai o da serio (lo violências, con-
strangimento illogal, retardamento ua | 
oxpedição do unia ordem (lo l.nbars- j 
corpiif, a rutirada arbitraria do pacien-
te, iiehi policio, da Santa Cus», estan-
do sob jnrisdioção do poder judiciário, 
a expedição illogal d • nm mandado do 
busca acintosa o outros ilcspropositos, 
quando sou conhecido, exerço a no- j 
bro profissão de advogado, o sou ra- , 
dica (lo no cumprimento do meu dever, j 
tendo meios coitos do vida, são as j 
qnostóes quo a imprensa dovoria dis-
cutir o trazer tí l impo o não factos do 
% iHn ['I irnilu (J luvOlllilJo» sulll Jllstt»! 
cansa. 

O quo a paciento relatou om pre- , 
sença do juin da 1 1 vara o do um ati- j 
ditorio diatiucto o numeroso, tarniiem 
interrogada pela I a promotoria Publica, 
com máxima liberdado o calma não 
pódo sor comparado com eaias inter-
rogações npparatosas o desnecessárias 
perante a policio, quo diiitiamoiito é 
acoitada com justiça por factos gra-
víssimos, como aqucilo do Michclntti, 
jornalistas c outros cidadãos quo tõiu 
merecido ha'.eaítorpiin do poder judi-
ciário. 

Do todas essas violências exercidos 

k l » è varluvel 

Aeaboii-ae o Impé r i o , veiu a H e p a 
blies, desapparecea o aooulo 19, o che 
gon o X X e vai c am i nhando oomo tem 
cam inhado om oonoeito, a ugmnn l andc 
d ia r i amente a procura dos espooilleor 
preparado» pl iarmaeoi i t ioos ale Lui7, 
Ca r l o « q u o desdo 1883 tarn feito toi-
lharaa do vidros e todos tßm sido con-
sumidos ]iela h uman i d ade solTrodora. 

Vendo-se na Drogar i a Barue l o C . , 
na casa Lebre I rmão o Mol lo , o 0111 
todas ae phariuacias a drogar ias d o 
Brasil , (3&J 

O» ers. Invrndore» nflo devem deixar 

de ICr a Cultura doa Cum-, os, volume do 
(iiiasi 300 pupillae, contando noções go-

raos tie agricultura. 

Pedidos dos n: signanto" 4 0 Cammry. 
cio de Súo faul» A ridacçflo dosta folha. 

|Kií«fi«iynliililic!nd!!n!!i| 
Tratamento da» affocçflo» 

do conrocabclludo o Jo p ia». 

Dr. Pavia Lim» 
medico, com longa praefo» » 
n< » bespitaos da línropa, <'j 
membru da .Sociodada de Ily-
g in i o do França, t o . l i bona 
men to (co«i a cttuz i i u a i a x i -
t a i i i a ) doa .o.'i'ilues da Ron' 

o Hor.oniorita Hociedede Por 
i tugueia do Uenetlconoia ,t j 
| lt io do Janeiro. C ni>„- do 1 l / J ' 
. A» 4, 4 rua 15 doNovomhro, j 

28; residência: rua VialJi i- ta 
do do 1(11 U r a n o , tt', jji 

B e ? e f c 6 £ B B e a e a a a a « a a . v 3 o L j 

Venerável Ordem Tcrci lrn de S. 1'rnn 
cisco du Peiiltondurln 

Conformo foi ro.-olvido nu ultima ses 
são da Venerável Ordem, c. lívido a to-
do.-- oh cnrifiimos irmflo para uma mesa 
eonjunctn, quo terá lo.mi- no proximo 
doming'', à 1 hora ^(í tardo, a r m de 
••rsfâr-só ûo prooiiclriiinto da-i vn^n 
dadas peia retirada do alguns etiri-si 
mos Irniiíos do sou? huaros e para no-

por uiomou- | meação de uma comniistifto para a r j 
— 1 . . ( a - coniproml so, 

(J Eocrotario ad hoc. 

IZAIAS Vll.t.AÍ A 

Fiii nomo do rovmo. p.nlro pomniissario 

Cel le f le l a g l c i 

Btl.V Ai nonA, N. 115 
A dirccioria deste ettahelociinonto d» 

educação pura o sexo femin ino avisa 

aos ira. pao» tio (anil ia, com o^pcciali-

dado os do interior, quo rceebu como 

pensionistas i i i o ç . i d (|ue ilc-ejom cuii-a 

a E-cola Normal , ou otcolas modelo, 

seudo o,'as eompru acomvauhailns, na» 

idas o volta?, por uma poetou da t u i a u 

conllniiçn. Esto estnlioleclnicnto, fendo 

dlr gido saimento por penhoras, offoio-a 

toda a ga iant ia do conforto, bom trata-

mviilo e ciiidail", Uo neoej»ui'io» a mo 

ça- nesta edud", poilondo cilas taml oir 

cont inuar a eatud-u-p-auo, dasonlio etc. 

tem lambem curso especial paru u lum 

lias tios exume- tio suflicinncia 

As aulas i-oiuaçarão n j dia l . u (lo fo-

veroiro d » 1901. 15—.' i 

tcstiiiiriulor do Calci In 

São Salvador, 

O 

fazendo prodígio em 
Estudo da Bahia. 

L E I A M I 

Sr, lhiphac! Scaciotu 
S. Paulo 

SolTrendo horrivolincnte de cnspan 
dnraiito muitos annos, o tendo feito 
n ;o do diversos medicamentos, m li-
(luei bom com o uso, uponas, do 2 vi-
dros do soll excelli-uto preparado do 
nomiuado Jlce'aneador do ( abello, que 
mu chegaram ás mãou por intermedio 
do um atuigo. 

1 Vide fa/.cr desta o uso quo enten-
der. 

D. v. s. 

Am.® ob. n d cil." 

Anilando . 1 / . fíorhif/ucB 
(Guarda-livros) 

t Salvador IJuiiin, l . dofevc-iei-

contra mim o a paciente existem pró- j r " l ' e l 'Jol. 
vas escriptiis, corno jior oxeinplo, com i 
lolnçfio ao niaiiiludo (lo bituca, e n in- j O Bc*lanmb.r ('o Cab lio, do I!. Sen-
commuuioabilidado da pacionte na j ciota, abi m do nor lin: poderoso uguit< 

r,.Gon.2G:.$oio 

407:3148597 
BH3332-Í744 

20.785:209^182 

^2,363:9921214 

P A S S I V O 

Capi ta l subscripto . 
F u n d o <te reserva 
F u n d o para a integralisação das acções 

cio Banoo 
F u n d o da poasào aos empregados da 

Banco 
Lucro» e perdas : 

Saldo desta conta • » • » • • » • 

Deposi tantes ' 
Por letras « » prazo fixo. . . . . • 

Contos correntes snjeitas a aviso : 
Sábios credores nesta matriz e tiliacs. em 

couta de movimento . . . . . . 

Garant ias diversas e outros va lo res : 
Canções depositadas 
Valores pertencentes a terceiros e 

efreito» a rccebcr por conta de 
terceiros . . . « • • • 

Caução da Direotoria . . . . . 

12.020:2XSM>5') 

cr 

10.001 i:0«Jít)( 10 

0.000:0001000 

4.5iS):Hf(O.?0o0 

ÕOO:OOOÍOOO 

1.020:2f)H^959 

4.257Í«5rOIO 

1 

39.0S0.906Í019 36.318 070i(>59 

17.132:03 I£ii52 

Santa Casa ; existem o mandado, nm 
ofticio da policia, uma papolola, c as 
declarações do módico da Santa Casa: 
por isso, ainda luesmu quo verdadei-
ras fossem, por bypothose, as ult imas 
declarações da paciente, cilas não po-
dom destruir o (pio existo escripto em 
peças ofliciass. Tenho om meu poder i 
algumas peçr.s do vistunrio o jóias do ; 
pequeno vnlor da pacionto, tendo por j 
violência antes a policia arrecadado o 
qno lhe apronve varejando-mo a casa; í 
promptifleo-nie a entregar á pac io i t i 
esses objectos, ou-a sua m io ou i i h i , u 
tia o o-imadre, quo re-ido a Avonida 
Burcbaril , o (iis| (nso a iutervoução da 
policiai o concluo esto artigo admi-
rando, como a imprensa de 8. Paulo, 
com hcniosas excepções, acci-ita o dis-
cute factos ridículos e injuriosos, quo 
não constituem deli tos e applaudo os 
actos criminosos do qu ) fui vioíima o 
a pacionte, quando «cria honroso pro-
iligal oa. 

Nada tonho eom a paciente, i>or-
que sei que ella ce acha sob terror, 
coacta em sua liberdade, o sendo e la 
tímida e acanhada, uão devo acreditar 
nas suas declarações referentes a mim. 
e nein devo ouvolvet-nie com palha-
ços e menos (Uicor ú lama para dis-
cutir infâmias, llesido nesta populosa 
cidade á mais de vinto annos, tempo 
suflicicr.ie para os collegas, nniigos c 
conhocidos ne convencerem da minha 
incapacidade na pratica dessas mise* 
rias. 

Com porccs não devo travar discu•-.-
sões ; a verdade eslil porfeitamento 
restabelecida no proceiso de abati-
curpuf em favor da pseiento pex-nte o 
juiz da 1" vara, podem continuar os 
mons detractores ua ana inglória tare-
fa da ditlaniação, certos de que não 
voltarei a responder-lhes. 

S. Paulo, 9 <le fevortdro de 1901. 

A n t o n i o L u z 1'i a: i k a i>a C u n h a 

medicumontoso contra n caspu, para-
sita o quúda do cabello, tem a pro. 
ptiudado de dar um bri lho e uni vi-
or extraordiuniio ao cubello, uma. 

ciando-o o aromatizando-o com uia 
perftiuio suavíssimo. 

A' VENDA : 
Drogaria Horuel A C. 

» J . Amarante A C. 
Casa Lebre, Mello «'. 

| > Castilho, mu Direita, 21 
i Fachada, rua B. Bento, 75 lar-

go do Kosario), o 
Em todas as liõas drogarias, pitar* 

macias o ( asas de perfumai ias. 
I Deposito :—lin» do Palácio, 2 o Cai-
I xa postal, lttO. 
! 30-Ò S. P A F L O 

Hunt o de 8Bo 1'aulo 

ASnBSini.KA OBRAL OIlDINAittA 
Do ordem da Directoria (lesto Hir-

en, convido (S senhores accionistas i 
roniiirem-so om aanemblca gorai, no dia 
21 do fevereiro corrente, no meio din, 
uo edifício do Banco, ú lua do São 
Iieiito, n. 53, para o Um do discuti-
ram o deliberarem sobro o invontario, 
balanço c contas do anno (lo IfOO, quo 
lhes saião apresentadoe com o parecer 
do Conselho Fiscal o líelatorio da Ad-
ministração, 

Proeder-seaS, om seguida, a oloiçãc 
annual (los membros do mesmo Con-
selho e seus Hiip|ileiites. 

Aa transferencias do ncçõon estaráft 
iiiisponsas durante os oito dias que 
p-ocoilerciii a referida reunião. 

Tudo do accórdo com os arts. 2S 31 
o 25 dos Esta'ti tos da Associação. 

S. Paulo, 5 ilo fovoreiro do 1901. 
l y i o . I ^ j n ^ j dn São Panln n fnren. 

le, H O Z . 

Dr. Ferreira Qulnlclla 

A Cultura 
Brasil, deva 
zeiideiroe. 

don Campos, do dr. Assis 
ser lida por todos os f.t-

N i o an i la ae 

F, tvnios no scgnndo me/, (lo novo sé-
culo ua cc,a Lebre I rmão Mello, 
continua u procura da 7<y'ic<(ti> i!c Ur,,, 
dfn, qne cura sem dói- os corrimentos 
novos ou velhos; e assim também a 
2'<Uiinda Anti pior i a, quo cura frieiras, 
s-u-iias e empigens, e o C<%>-;« dr Me,t-
dm, para curar a dór d'olhos em 4 
dias. 

Assim cresce a rrocura das Pilulan 
Kit 'o 'fica», l'ii.< anli-htiuo>rl<o\ilar'Mii, /)>« 
(/e;'(,-((ítioi, Oi o camuiitc dr. S. Cal o», 
Anli rh/i imili n p u'ii/uri ), Vin/.e de Ju-
rubrba l'auli*Li o Li ' r autiptorico, ge-
nuiiio depurativo nem mtreurio on 
qualquer outro mineral. fí—(> 

i MUI'ICO 

• operador o parte io pela Cii ver-
• fiili.de do Pariz, laurendo c tu a 
* medalha dos liospítuos daquela 

: capital, uo qnaes foi ailniitt do 
pur concurso a clinicar duran o 

{ oito annos aoniidos. IJx substituto 

: da clinica externa na Hópitul de 
Saint •Antoine. Con. ultorio (pro- J 

J visarlnmcnto): rua 15 do Novoin- ™ 
# br", 7. — Ite-Idoiu-ia, rua Hento « 
• to Freita-', 7. Telephone, 7o2. * 
J 3 0 - % * 

Vnl n giilepc 

O credito, o conceito da Injecção 
Mendes liara enrar os corrimeutos no-
>os a velhos em poucos dias, sem do-
res e nem manchar a roupa, ó a razão 
ila (irando procura na Drogaria BA-
1'it'EL & C-, qne também vende a I'o-
inada Antipsorica do Mendes para cu-
rar frioiras o ompingvns. 

I!\1UT,[, Sí C. teta sempre grando 
soitimonto ile todos o» preparados 
pharniaceutieos de Lu iz Carlos, i|tio o 
encontram também na casa da Lehro, 
Irmão & Mello; em Botucatu, na pliar-
macia Costa Pereira, no Amparo; na 
casa do Moraes Harros; em Santos, lis 
essa de Itodolpbo Guimarães, e em S. 
Pedro, na pharmacia de Pedro Botir« 
gogne. ü—5 

Elitro es bl indes quo O Cominei c'o 
filo 1'itulo oiTerece aos seus assignan-
ts figura a Cultimi dut Campou do dr. 
Assis Brasil. 

Celleglo D eccaaiio 

AX*E\0 AJ SlUIISAI'.lO rPISCIPAI.) 

E(|nip(trado ao Gymnaa i o Nacionnl 
polo Decroto de 1 d o ngosto do 19O0. 

A7 i o nos aenhnres paos dos alum-
nos deste estabcleci inento q ne ns au-
las so reabrirao no dia 1.° de mur'jo 
proximo. 

•Tii so ael iam abertas as novas ma* 
t i icu las desde 1.» d a fevorairoi no dia 
15 desto, enmegnr'io os exames do cias 
sillc(i{ito, ex ig idot pelos c-tntuto*. 

I tccouunondo o pe^o tods a puntuo-
I idadn ua entradu dos a lnmuoa. 

O Iteitor, C o n p i co i n . . l o i n F . \ a S * 
(1F1I.ISTA PBartRA l> . l lAR'IOS. I I — 1 ' 

I'emrdie para meças fracas 

Attesto qne aaei por espaço de dons mezos na pilnla» de ferro (lo dr 

qne liqjiiei radicalmcute curada da fraquiza e palpitação Heiiizelmann 
corai ão.—l lorlnda It 

do 
Gomes. 

Nenhum remodlo leva vantagens ás pilnlas ferrngiiiosa» do dr. I feinzd-
•uaiiii, que em pouen tempo restituem a as.i-le e o vigor áa pessoas fracas 
pela falta de sangue, o por isso Diurno nervosas, sem vontade própria o me-
lancholicaa 

Sempre bem aceoito pelo estômago, é ordenado constantemente As ae-

( ellcglo fis-smpçÃA 

A Superiora do Collegio X. S. d As. 
- stimpçfto eon munica aoe ara. pães da:- , .- - -

al ura n aa que e>te .nternato >e reabrirá c » " " ' a a e os aoltoiraa, para facilitar a puberdade, o ás creançoa delicia, 

l a 12 do março [roximo, na cliueara 
portoncenfe ao >r. Ricardo Pinto de 

j Atire.da (fceirfo da Bla-Morte', • ndo 
tamheni receberá mcie-|(.n«i«ai- tas. 

Fevereiro de isu i . 
P I B A i K A B A 1 0 — 1 

aceoito paio estômago, 
isadaa e ás solto' 

pallidas e sem appetite. 

Pastilhas de 6&aiaco Compostas 

Div idend oe: 
S-,Mos n í o reclamadas. 

D i v e r » « contas : 
Comniia- o-, ile-cont a etc. . . . . . 

Correspondentes no pa is o no estrangeiro 

B.873S91*91(1 
100:1** >ÍOOO *t.40ß "2(Wá«« i 

\ 
M a l 

22:«l í$500 

347=9«2$fi.V) 
S3: :03ie28 

»«.35S:9W>244 

a m o n o . 
fi. Pank t 9 do fevereiro do 1901. Airvnaio Paano—IYsoidoato. 

K V t i f l B M a L A c i a » A - d ú o s t « s M * s e » t o 

Pant ar avaarvHro 

O aliaixo-asaignado dcelara qne. 
eoftrendo n a » soa parenta de doraça 
chronica de intestino-, recorrendo de-
balde a todos os rornrsoe medi ena. en- 1 

ron-so, finalmente, eom aa Pilnlae mti- vembro, 5. 
dyapeptieas do dr. Heinzelmann. 

A Mesto qaa, aem dieta o sem res-
gaardo algam, o oa» ma i l « poacotem-
po, m iaka paroata reeuperoa a saúde, 
(raças >o aa talas da df. Hsiazelsssaa. 
-C i tMA i L o B K n, pastor avangsHeo -.. 
f o r t e A t e n - i T M » g»»»ah»«idaa. 

Formula do conhecido especialista de atoleatiaa 
de gargaata, nariz o oavidoo dr. Monza Castro a 
preparadas pela hábil ehiaako pliarmaeeaticn Aaaia 
Itilteiro. aconeelhedae nas apbta», maa hálito da 
lioeca, Ínttammacões das geagivaa, da gargaata, raaa-
qnidõoe e toaaeo seeeas. Aoe aaatorea, profeaeoroo 
o oradores estae pastilhas toaikaoaa aa oordae > « • 
cars o o laryaga dando t imH% aopeeial á vóz. 

Kscoatrsss-se s rttaraaaeia Fopalar—Isa l i de S a * 

A U 1 T A I X « L E X A 

Formata da da 
tivo. Ai 
fermidsde. aoe dys] 
fraqaecide* 

•pen« 
qaa l a a c r en* 

00 l A o m 
h 

ih--
a í 



î m w w K P -^ • • • i p pwp i pw« mmmmw -,1 . U , ^ « « ^ ^ 

. veia a l ïep» 
otmlo 1!), o oll s 
anilo oomo loin 

nngnieiitandt-
don eapooillcor 
lioos da Ijiiijj 
) tem feito mi-
IH tfim sido con-
lo solfrodorii. 
t flurucl o C . , 
0 Mollo, a cia 

1 drogarias do 

_ (U&J 

o tlevcni deixar 
il; a«, vuluuio do 
ando noções Ko-

0'- 4 0 Coinmry. 
f i o (lutta foilia. 

» 3 9 ">9 

iiiipilli Jj 
affocçfloe 

odo ' P ' lm. I 

Lima 
I« 
> 

•da I 

pritfci 
linropa, 
a de lly-
1j huno 
IIU.UANt 

si da Roa! 
•dada Por 
Ileenoia d j 
lf>.:(loi l /J , 3 

NOTOOlhrO, 'ti 
• viso .li- ta 
lo, 8 1 

, - J e a 

IgleZ 

K. 115 

tabeloclmonto d« 
feminino nv i n 

,, com »<|iotiali-
uo rooobo como 

dcscjom cuif«. 
otcolas modulo, 
muanlisilus. nas 

postou do ti da a 
Iccimento, tendo 
snliorai-, ofioio o 
forto, bom trata-
leoojuario* a mo 
úo cilas t.inil -ou. 
,uo, dnsenlio etc. 
icclnl pura ulum 
itcionoln 

bj dia 1.° do fo-
lu- . ' i 

» Paulo 

onniXAütA 
toria rtosto Tinir 
:» accioniatas i 
•léa gemi, no tlia 
ite, no meio dia, 
ú rua do Bão 
fim do «liscnti-
ro o inventario, 
mio do 1POO, fjno 

com o parecer 
líelatorio da A d-

gniilit, n eloiçãc 
lo mesmo Cou-
El, 

aceõon estarüiN 
oito (lias que 

euniiio. 
m o» nrts. 2' , íll 
Pissoelação. 
üreiro do 1001. 
Paulo n onj-on. 

O 

luintellii 

pela l"n ver-
ircado c m a 
tuo.i daqtio la 
toi •ilnillt do 
nicar durano 
Kxmi bstituto 

a Hôpital if« 
ultorio (pro* 
"> du Nov mu-

», rua Hento 
lOno, 709. 

a o - s 
M H M * I * 

lope 

(la Injecção 
corrimeuto« no-
-, dias, neu) do-
ron pn, ó n razão 
Drogaria IiA-

._m vendo a I'o-
Mcntles para cu-

lito 

C O S I 

uns. 
sempre grando 

_ o* preparados 
uiz Carlo», (|iie a 
a cos» do I.ebro, 
Sotncatií, na pliar-

no Amparo; na 
os; em Santos, r.a 
nimarães, e cm S. 

(le I'eilro Bour« 
0—ú 

un 0 Ctniutereio Ht 
; os «cu» assignait-
(lui Campo<, do dr. 

ecesano 

AMO » PISOPAI.) 

yiunnuio Nacionnl 
to ngosto do 10110. 
h jihoh dos aluni-
mento qne as au« 

dia 1." île inarço 

tas as novas ma» 
a fevereiro; no dia 
os exames de eins 

«los estatutos, 
eço toda a pontua-
los altimno». 
o m . f o i " F.\ AS" 

llABUOS. " —'!. 

ia de feiro (lo dr. 
a e palpitação (lo 

is do dr. Heinz'1-
r ás pessoas Ir»' »» 
lade propria e m« ' 

•tantemente Ai se-
us creança" ilebeis. 

m 

ta, m i e n • » r « r ; " 
da qaalaacr en» 

ae w b » « 
K 

• OMHEROIO K SM Mtti-«He fcwwh» » OH 

EiPE€IALIDAÜli PHAlllAGElJTIUâl m h, WE 1101 & G. 
P t i a r m a c l a © D r o g a r i a c i o c u a t o r - r u a c l o C o m m a r c l o , 5 - . A . 

üljxir de Sucupira comprslo 

c r c r a 

A g n a 

do QITJKOZ 

n»«M! «lo \o/. <lo K o l i l , O l l i l l » 

C n l i M } ' « , l . ' i i c i i i i r iN (r i|>t iv : i 

LVado na Miacr aordia do H. Paulo o 
cm ili veno» liorpitau» lu interior. 

AGUA DE MESA 
illealino-|ilm|>l;ata(lii c sazosn 

A mais cnliuio a nunn minorai 

\mm\ 
Istractor de callos, ln f l i i v* ! 

ELIXIR E VINHO GE HOZ B£ KGLA 
Pri pinado com a los;itinm Kola Hah c 

supcrlnr m u I i o do Ma'ii^n. 

Elixir de Kola Fei rumines) 
Formula iln <!r. Miir.mla Axcndo 

1'ioparado com violente do f e r r i c no2 

do kola. 

Contra a nremin, clilorc;« c dc^upo-
rnminlo noivos". 

Elixir bi-digestivo de lià 
rrrpiirni^o coin pcpslua c diastase 

l'odor.jBo auxl'iar du cll^o tão iioi on-
t"uir.gos cn'raijuocido*. 

Elixir da Piragu&ya 
de II. ftODIIIdlES 

O { ( r n m l o d i p u r i i l i v o d (»M( i i i ( j ue 

O molli' r K iiodlo j.ara conilinter n» 
nuuiiíoitaç' IB i^ypliiliticas tio cate ni duro 
o an m'iiosilas da polie, ronio dartliros, 
eczon.a.. un|i:|îor.n o'c. 

K podßci do rlieumat'-mo cm 
•lua'ijuor 'ins mas u rinas 

C o i i l r a u <)( i i i» i ' rh<'u i i ; ;u<!a o 

c l i r o i i i c u 

E l i x i r do vieirato de ferro 
(formula o <h\ liaiilula i/r Aii'ha'l ) 

° "combat« a P " non ? i a f Tcü l S r oL P 3 f a jHo lUÇãO «Ï© V M r a l ö (Iß 

riHAGHESIA FLÜIDA ßS PflGZ 
049' a nie liorpita s do Miroricol'dia de 

ü . l'aul Han'os o outro. 

QUINA FwAEÇA HRTQ ! 
m m c i .üh, reniiri t:-:n n i: i'iniHi'iiATAr.n; 

..: il- oni'O, vaiitajncaiiicuto ci.nlio- j 
e.di). I 

Applicado nas fobree ca-tiicax, 
iiidit'ü-l'os, ciijOof, gartiltes ctc. 

S o l u ç ã o a n S i - n e r i r o s a 

Una "la lio th-. Mil inda Ui-ralo 
Contra a opi'optiia, clior a, liysterbmr. 

Zaropa das ereanças 

Pe toral de Cambará eângiee 

Feitorai de aroeira 

Pilclai eathartleai de Assis 

Pomada anti-epbeliea 

Sal balsamiee de Gueiros 

Vinho Keconstitnlnto 

Vinho de Qa nliim 

Teniíu&o de 11 Kofirigues 

Xarope d» Easton 

larope telra-phesphatado 

1'iiUrivii «ir (nl>l»i<l<-N, (»iiKtllliiiM, edraeloN lliiidiw, ale<iiilato< olc 
i n d i i h t ria<*M i a l i i ' i ' :« ( !c u i m I i s i i â i i i t- r i kc-e |>i'n«lm-l«s «•liiiiiii-uw 

DoiiosUo: PMARMÁ€IÂ  CASTÖK, r«all« tomissierdo, 5-A—Fabriea c LaliOMÍwpid, iitemfa do Triusisplio9 5« 
S Ã O P A T J I . O 

•1—» di m . 

E D I T A B S 

O dr. João Tliouiuz do Mollo Al 

voa, juiz de Diroito da 1* vara 

commercial denta Comarca o 

capital do E tado do S. Paulo, 

oto. 

Vnço nalinr aos qne o p.rcsento 
edital virem o sen coulieoimonlo 
intorossar passa, quo o porteiro 
doa auditórios, ou quom suas ve-
«ca fizer, no dia 27 do eorrento, 
no l|ü dia, na porta do Foram, ú 
l iua do Quartel n. ' . . ' t ra rú a pu-
blico pregão do vonda o arrema-
tação, na execução hypotlircaria 
qun o llanco (lo São Paulo inove 
6 Companliia Mercantil « Indus-
trial do H. Paulo, a quom mnis 
(lor aoliro a avaliação (loa bens 
seguintes—: L ina Kullnnção de 
iiBSiicar, contendo: um grande elo-
vador da ferro, avaliado por 000$. 
—1'iua caldeira para desmaoliar 
n-isuoar, avaliada por 'J(l()3.— I 'm 
dopo..it,i para agua, avaliado.por 
COÍ.—I'm tanque do espumar, 
avaliado por 120$.—I'm tanque 
circular, avaliado por Mi:.—Qua-
tro filtros, para carvão animal, 
avaliados por 1:000?.—Trns tan-
ques do zilieo, avaliados jior 

— L)nas caldeira» com serpentinas, 
para ponto do assuear, aviillaila» 
por 8011*.—Utinsgi iudes liatedoi. 
raa, avaliadas por 4:000$.—I'm 
deposito para assuear, avaliado 
por liilS.— Ditas annacões jmr.» 
poneiran, avaliado« por :iru$.—I'o-
lia», trans;niseúcH ü« Oolu1~> o íerro, 
avaliadas por nOO-'.— n> forno 
para verificação do carvão animal, 
avalia lo por 1:00"$.—Cma maelii-
71-, do liroquonr, avaliada | or 
10 ?. — ("ma liiíjornn, ava iaila por 

..-. — I 'm foils, avaliado por St 
— Unas carro ,as avaliadas j-< r 
J:ii(i;iS.—Cma caldeira e um . a-
por, c m f i i iç i de 10 eavallm, 
IT. l iados por lc:0i 0 $ . - I ' n i t r-
rciio. com uma úrca de mo-
tros quadrados, na fregnezla _ ilo 
Pauta Ipliygeuia ilesln capital, 
imi to ao Seminário Kpi-<copal, «li-
vidiiKto por um lana coui i b i c > 
nos ila Companliia Melhoramen-
tos do 6 i o Paulo, de ontro la lo, 
com a rua Kão Lazaro, c peloo 
fundos, com terrenos do Semina-
;ii> r.piscopal, avaliado a cinoo 
üii! leia o metro, ou todo por 
l l :7C0? .-Uw armazém constrai-
il.i do tijolos e coberto lo lelliis 
do zinco, com uma port:: na fren-
te e li Lu a dita ii'>e fniiJot, com 
um quarto no lado, com ' ra». e 
2 i cents, do frente paru a linlia 
Inp.leza o ms. o íiil centn. do 
fundo, avnliado por K ' H i f . - l m 
armazém construído de madeira, 
coberto de telha-: de ziueo, para 

O « r . M i g u e l O b l s n d e n , m o r a d o s * á p u a A m e r i c a . G 2 . e i t i C o -

r i t y b a , n ã o p o d i a d o r m i r , h a v i a 1 5 n o i t c s 8 c o m h r r r i w e l t o s s e e 

• » c a r r o « d e a a n g u e ; c u r o u > a e c o m o m ü a g ^ u s o « » : ' o p e ( r e i i i o s 

r e m e d i o a b r a a i l e i r o e ) 

A L C A T R A O E JATMHY 
c *o c o n h e c i d a i p h a r m a e a u t i c o H c n o r i o d o F r a i o . - S l i a d e J a n e i r o 

A c h a - s e á v e r t i í a e m t o d a s a a p t i a r m a c i a s « d r o g a r a s d o B r a s í l i 

v i d r o , S Ç O Q Q i . 

44 Ef mais barata 
. . . e tilo boa como a de Scott." Esta intorpeüação officiosa é uma confissão 
tacita, se bem qi;e involuntária, de que a Emulsão de Scott é a única verdadeira. 
Espirito egoísta de ganancia induz preferencia em offerecer, não a que beneficia c 
comprador, a única que produz os resultados desejados, mas a que mais lucro dá ao 
vendedor. De todas as emulsões d'oleo de fígado de bacalhau, só a Emulsão de Scott 
e perfeita. I erto de trez décadas de cxperiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
attingiram este gráo. Ha as que dizem ser analogas á de Scott, e feitas secundo a 
mesma forma. Engano! O segredo da Emulsão de Scott não está na formula, mas 
na maneira de misturar seus ingredientes. E' por isso que todas as'outras são mal 
misturadas. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de bacalhau e hypophosphitos 
de cal e soda. E' excelienle tonico, criador de carnes e purificador do sangue Cura 
as doenças da garganta, affecçôes pulmonares, asma, c scrofulas, aneinia, chíorosis e 
debilidade geral. Não tem rival para as creanças rachiticas. 

rara nnpcit.r qne o pnmtco seja mti.lMo , „ « ,us lw.it;.,«c» « cnlloca^o- a m i m-nr, rc-is-n-l» .1 !„ ,„• 
com o bacalhau â-, cosia, no envolncro. I.cn.hráe-vo, que ha só unia verda. eir, Km.:: •• .1.- Sc, t T « à t ' ' , , ' : 
«oibstttuto», BMirn como as "preparações" e "vinhos" chamados d'oleo do f,Eadi. de bacalhau" i I 

A' venda em toilasas draflarlaa epharmaoias. S C O T T & B O W N E , C h î l t î i c o s , N e w Y o r k , E . U . A . |i 

> Livreiros-Editores1 

bibIemiesho-s. rMio-Btcift, 
Acaba de sahir á luz. : 

Porzio me ufano do meu paix I 

AFF9NS3 CELSO 
(DA ACADEMIA UKASILEITÍA) 

Livro dodicaclo nos «m i s üII iob, 
o illup.trado »uctor escrevo ima 
«nas prigiuns urn bel lo poema do 
pntriotiHino vnrfln«loiro o comj>o-
notrnclo dns ozcellencim o virtu-

«In nossa terra. Ivitmla com 
fâiifidnde <liverso« ponto« «Ia n-»s-
«ri liistori.i, os costumoH <lon soua 
linliitante^, riipioza do «ou solo, 
pni/,ní(. m o natureza grftndionfi«, 
ciíi.u tor c solecçtio do tvpo :in-
cionul oto. itocominondum so es-
p c ialnjí nto oa cnpiínloH que tra-
tam das piierrns do Brasil depois 
da sua independewin, em que h.» 
mohtra qne nenhuma delias foi 
coineenda injii ,tumente, o nunca 

0 líia.iil foi vencido ontro capi-
tulo «los grandes nomes da iiokpii 
liihloiin. ó e/.^uíilmento feli;', o in 
íj] irado, ronjne me ulnuo do meu 
pjiiz. 11111 l i ; ro util «jiie deve ner 
li -!<> por todos o.s Itrasiloiros que 
auiíUii sua pátria e prezam oa 
prandos vultos de sua historia.— 

1 .' um livro que deve ser adopta-
do nas e icolrts como livro de lei-
tura para firmar 110«; meninos a 
convicção da superioridade do 
sua pátria. 

A nii ida exceli'*"lo fypo^raphicn 
corroopoudo no valor <!i oorn, 

Preço, em hrochur; 
mento enendornutlo, s 

C A P S U L A S 
de Quinina de Pelletier 

Hs'ns 0npsii]n3, iniillrrnv'-is, do tamanho do uma ervilha, 

não endurecem como us piluliis, e se engolem mais lacilmente 

que as obreias. Sfio soboranas contra cinislijtariins, r/ri/tpe, 
in/lueiiza, e geralrnente cuiitra insultos febris que se' mani-

festum ao começo de todos as moléstias, h'tixoinircas, nevral-
gias-, fabris intvrmitleiih'x o pnhislcs, lassi.ilàn, falia dn 
energia, rlieumalismo, f/ola., a/fcci-Set dos rins s iu tributários 

(Teste heróico medicamento. 

UMA CAI 'SULA mais activa que um grande co[io de qu ina . 

txija-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D e p o s i t o e m . t o d a s a s P l i a r m a e i a a 

m 

ü peciRco áureo de H a r v e y 
O g r a n d e remec l i o i u g l e z 

C U R A I M - f a l l i v e s t ^ 

Cuia rnpidti o radicalmente todos OK T nsos do 

De l s i l i d a do n e r v o s a , i n i p o t s n c i a , 
s p e r m a t o r i ' h é a , p e r d a s s e m i n a e s no-
c t u r n a s o u d i u r n a s , i u e h a ^ à o d o s tes-
t i c u l o3 , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s í i ^ s e d a b e z i g a , e iv . lssõe« v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s gen i-
" ó a a s 

pft|iccifleo faz a f i r a pos i t i va e m todos os eoso? , 

|ner d e mogos rim d(i ve lhos , d á f o r r a e v i t a l i d a d e 

1' I nos orgatvis gen i t aes , r e v i g o r a t o d o o Bystema n e r v o s o , 

I c h a m a a c i rc i t iavão d o s a i i ü uo p a r a as partes Ri n i tacs o 

í i Î^rtf^SJ 

Co'byio d] S. t'ofaçâa lia Mï 
KM SA>'T ANNA 

l>iyii)i(/u pphiri ii niiiy ih-

S. José 

deposito de hal, com duo»portas | t o 3 ! construit! i | ol 

Hofol d a E s f a ç g s 

TAÏÏBAHÛ 

E>to novo h oto! acha-ao nionla-.lo 

Af aii!an t'.oslu eBtaliolecinion!onn c a " a n l ; i i a l'foxinia ei nçto. 

roabrlr-Fc-ao no d i t 4 tb n.:iif >.| jJoiiB cummodo.j para lamilia.i u 
Farticlpo aos : re. pies t|uo os-\ jai(into.i. 

tnvam inquietos ((lie o Collo'.'lo] . . . . . . 
to m umnoxeoilenîo rfdo (loesgut- ' r a s i r " a -

na frente o dnns nos fandos, com 
1:0 1U9, (lo frente o 2;! ditos o 50 
conta, do fundo, avaliado i or 
8:'j00?.—l'm gnaípiio ctnstrmdo 
do tijolos, cobcito de telhas de 
7,inco, coin dous pavimento? o 
uni subterrâneo, rum entrada 
ao lado e jancllus r.o povi-
tuonto snperior, eoiu S ! meti-ia 
o 10 cout. de fren!o o ; m . e 
TiO ccnt. do fundo, avaliado por 
1-":0!'0$. —Um gualpão servil,do 
de cocheira, deposito do carros 
ctr., construído de tijolos e com 
divisas de madeira e coberto do 
telha» do zinco, com õtl metros o 
ilo cent. do frente, com ui. de 
fundo, no principio, o IO m. c 0(1 
cent. no tlm, omlo o terreno alar-
ga, nveliado por 4:.V); S. Iious edi-
ticlos, construídos de tijolos o co-
bertos de telhas do zinco, com 
depoiulencins pura tenda do i'er-
reiro, caca de machinns, cada 
um com puviwentos: una grande 
armazém térreo, dividido cm duas 
partes, a eonstrnido de tijolon o 
coberto de telhas de zineo, com 
HO metros do fiente, por 10 m o 
HO cent. ile fundo, o 'Jl metros de 
fniido, onda o terreno alarga, 
avaliado por 2'i:: (I 8 . — U m gu il» 
pão para depósitos do cai r-)1!, com 
fundos pnra a rua do ü. Lazaro, 
com 10 metro, de frento e 80 
ceut .e 0 in. e ô0 eont. de fundo, 
avnliado por . M O S. — Uma casa 
com três janellus e unia porta ua 
frente, sendo de fobrado, pnra os 
fundos, com 17 metros o ."m eent. 
da frente o fumloa com 'Jl tu. 
para a rua de São I,n/aro, ava-
liado por B:i,«X)ji. —Total, 12!' liKi« 

governo, o 
ague llitiail.i com al niulaneio. 

2—2 A ili-n t» ,'iO-

Propi.olnrios 

O l t v o l r n iV C . 

% ao i'ãy!o Tramway, 
LICilT & POWER EfiMPM! LIMITED 

Propostas para a coacessio d« arnnnsiai nos 
b f t n à s e l e c t r i o s s m S i o P a a l u 

l!occbem*so propostas paru a enllorncfto do ai.nuneior; nos 
bonda da The Sij rutilo Tt-i miraii ]. g\t A Pon-rr fom/ inii/ L'<l., 
no escriptorio da Uonipaniiia, & rua Direita, n. S. Úaulo, até 
o dia lfi de fevereiro lí'01. 

As propostas deverão abrangei- dons períodos distlnctos para 
dona lotes difTerentes do bovds, n sabor: 

1." proposta: para annnnrios cm DC bonds «lnrnnte um 
prar.o qno começa em 1.» de marco 19',1 e acaba cm 1." do ju lho 
de 1U06. 

2.» proposta : para 10 bonda desde 1." do julho de 19 li a!tf 
1." ile julho 10o.~>. 

F.xiga-so nina canção para garantir a oxoeução do contracto 
a contento da Companli ia. 

I A canção para a primeirn proposta será (1o 8 : 000$00pa r a a 
segnndn.de 11lOOOSoiio, on títulos de I." ordem o nisso valor. 

lista cnuçiio nerá ntilisada para satisfazer qnaestjuor paga-
mentos qr.e estiveram ainda em ilebito na oceasiiio da terminação 
do contracto. O contracto considerar-so-á terminado quando a 
canção aqui estipulada ostiier esgottuda com o pagamento das 
prestações mousnes qne o concessionário doixar do satisfazer. 

O concessionário dos annnncioa deverá, no primeiro dia de 
cada niez, effeetnar o pagamento enrrespondeute ao preço dos 
anunncios (1o mez anterior, fio o pagamento não so afToctitar 
dentro dos 5 ilins seguintes, a Companhia poderá rescindir o 

' contracto, e ne»te caso o concessionário perderá a eanç o cm fa-
Tor da Companl i ia . 

O concessionário pagará todas as despesas necessárias para 
conservar os cartões de annnuoios em I oni estado e limpos, do-

Cujon serão veudidos a quem mais vendo também fornecer quae.-quer qnadroa on SU{,portes qne 
der e maior lanço otíereccr, para sejem d b c í b arios, além dos que já têm os bonds. Oa sartões 
pagamento do capital, juroa, multa qne doarem desbotados, ou de qnalqner outro modo preji idic.dos, 
e cnsts», na execução que o re-; deverão ser immediatnmenle substitnidr.a por onlros i.ovos. 
ferido Iianco move á executada. | A Companhia será o único juiz e fiscal pnra regular a (lispo-
li, para que chegue no eonheei-1 aiçAo dos anunncios no logar para ellos apropriado o poderá pro-
inento de todos cs interessados, bibir a collocaçio da qnalqner anuuneio miio elh» julgar incuive-
mandei passar e-te e outros de niente. 
egual teor, qne serão publieadoe j O concessionário deverá snbmetter-se a qnaesquer ontroa re 
pela imprensa (• aflix.nl.,s nos lo-1 gulamento., qne em qnalqner tempo n Companhia ju lgar necee-
gsres ilo estv o. í-, Paulo, 0 de aarios para a bôa ailminiatração dessa concessão. 

I O concessionário deverá asenir todos os boadx, até o numero 
; indicado, eom os cartões de ennnncio, não se fazendo nenhnmu 
redacção no preço men-al a pagar, por motivo de retirarem-
os bonda do nerviço para concertos on ontra cansa qnalqner. 

O concessionário deverá dispor os annnucios de »Orta qne os 
bonds, em qnalqner linha em que estejam trafegando, tiquem mu-
nidos dos mesmos «artôes em numero e qualidade, da maneira 
qne nenhuma l inha tenha sabre ontra preferencia, q»er na qua-
lidade, qner no namero dea e.irtOea. 

O coneeesionario paderá fazer nso de todo o espaço apro-
priado e annnnr ios aa inlsrior de ambos os lades do bond, a*c(-
pto doas eupaçoe de » polagnèas de eada lado a em cada extri -
• i d a d e de «arre, qn» ficam reservados para ase eeelnsivo da 

pnra a Italia, vcedj-se o «Hotel Compeahia . 
O a s n a j . , Un i atre^se^ade, »i- (Jaaate aos l ã bonds abertos numerados de 1 a £9, • eenees-

trio poderá, ae quizer, atiliaar-ae dae eapaços da lada de l o r . 
• aa freataa doa baada eeeapadae m a a a t i a i u a t e «Ma vWw . oelle-

sr 

Que vende 

25 - S u a d a Q o n i i a e r e ^ -25 • <• O ú n i c o í emcd-o «pie rest-ilielece a saúde e d á Corça 
as po.-Hoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s a t m p o -

t e u t s e . 

<> (!(.•...-.-pêro. o rece io , a g r a n d e exc i t a ç ão , a i n s o m n i a 

c o g r a n d e desan in io ge r a l desap j i a recem g r a d u a l m e n t e 

' ! f ' ," j is d o uso (!''.;!3 especi f ico , r e su l t ando o s o c cgo , t>. es-

pe r an ç a e a l o i ç a . 

K-fo i nes t imáve l esp c i í ico t e m s ido tt a d o c o m g r a n -

d e ex i to po r m i l ha res d e pessoas, e acha-se á v e n d a n a a 

m e l h o i c s p l i a rmac i a s e d r oga r i a s d o m u n d o . 

Imon.»»: H A R V E Y & C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 S T R E E T 

NOVA-YfilíK—T". V. \ . 
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fovereiro de I!>11. lin, João Tor< 
quato (romea f,n^toza, < -creveate 
juramentado, o escrevi. E, eu, Mel-
chisedecli ile «'a tro Iloen, escri-
vão. subscrevi.—./talo Tlnmia He 
Mello A'réu. 

J w n t l l a l i y 
ter : ea iwn i de re'.ir»f-»e 

f i r a a Italia, vcadj-sc o < He tel 
. . m a:replie,:a«!e. Si-

tuado perte éa E-ta^.o «a ( I n -
«•afeia Iaglexa, em rendições >aa> 
• • .e ieeiaua. A duração ée coatia-
eto ée Maaual iie «asa em «ue 
aatè ia.tedade e bate) >era feita 
e epryiat« nto 3o remprador. 

ae aie me hetel. á raa 
ê » I sMçãa . m A ê - i 

XXXXKKXMXXXXXXXHXXXXX. 
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Extracção Extracção 
A m a n l i f t 

Scganda-feira, It de l eme i ro cel901 

Oa ped i daa do i n t e r i o r devem se r di-
r i g i dos á Thaaau r a r i a , a J a a q u i m f i nhe i » 
r a e P r a d o , ou a 

D 0 L 1 V A E S NONES & C. 
R u a D i r e i t a , l o 

S ã o P a u l o 

Mcee i t a n f ae agen tes n a i n t a r i a r d a Es-
t a d a a o f f e rece ae « an t a i a s a Q o m m i s s í o , 

A V I S O — I ' m 7 <lo ii :i » p r o v i m » , e x t r u e e à n 
• l a 4 : ! . ' <|i-nn<le l o t e r i a d e S . 1 ' u u l o , p r e m i u i n u i u r 
4 0 r i n i t e s p o r <>$00<f . 

V GRANDE RENEDIO! 
O E S P E C I F I C O I N U A L U V Í X 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l l t i c o d o C L A R K 
Cnra radical e deQnitivameute todae aa formas de envenena-

mento do sangue. 
A srphilis primaria, secundaria e terciária é per alls com-

pletamento sanada e r-xpellida do sv sterna crgaaico. 
Cnra para sempre a sypbilie terciária, uoenças da OAf í i i W . 

TA, ernpçõas antigas on recentes^ dói es nos ossos, glandular enfar-
tadas, inflsmmndas on suppnraatea, corrimento dos oavi.los, mios 
rachadas, qnalqner qne seja a duração desses moléstias. 

Este grande remedia cnra í-adMalmente, assomo quando qual-
quer entro tratamento tenha talhado. 

Na aaa eampiaição não entra aeohnm venaao M INE I tAL , mas 
eaetesivamente safaetaociaa vefataes innojaatea. O eea aso aáo 
obriga o doente a dieta a iahnma. aeaa a qnalquer elteragão nee 

L ' i i i h s ' n s i n c a u ç ã o 
'tie l e i a li,v'potliceurlii o a-çno.< i 
; da* coa panhi.is Mog.niiii, l 'an i» 
te; Ur e i. alieO', prazu, iiü rcit. i 

• Inezes : uni anno, l.'ua --au a Tho-| 
l osi', 1 l .C . -1 I 

H®iäTHsm 

'dé? 
,,, SOpprousãu, CatarrtiQ 

OIQARROS UC L E R f , 
e os P Ó S C L É R V 

Oh»fVRram nr, mai« k't«v. r v.ompcn-.i«< 1 

Çüida pur '"."M CLKrV w Shr -iha !Vr 
üsm-- lo r • «• •„I ufinn >ie s. p.\,;î  

v.^2« /a J 

! i ffirtiv-HO de <\%( iieiudorea p.irü 
vend» de lonça nacional, do nni i 
nova industria, única cm ÎS Ao 
l'an lo. 

D i*se 1»"í\ romnii .iíio. l i u i do 
Com márcio n. ! "—7. . . 

V e a u l i ' ^ r 

T'nia enaa eom tmh r.n eom-
modidadea para faniilin do trata-
mento. Pnra informações na mc3-
ina, rua tios riryn«na, 1 . 

1 

p-.i 

S A B O N E T E S 

m e d i c a m e n t o s o s 
lio C n i M A U L T k c 

SABONETE SÜLFÜROvO ir» » 
borltiilhní,:i•. mniic',.. -, . . •sc-i 
crupî »> ' f| u c «o n I » I » i IV •« t áo ri a p o 11 e. 

S A B O N E T E S U L F U R O - A I C A L I N O 
dMsssds i r t e w i de //, 'unir!,-. 
roritra :i snrm, n tinln. ini timn , 
r riirnü*n* e a /,/',/1 •, d,, couro j 

I 

tar aocãa i s s t n a CempanMa, i 
ção de roniraeta qne ee f 
p a r i e defender a eaaaa i 

on in ten-

» - 1 

pira ai pae 

iHrt jaarte * 

ohelliiitn 

S A B O N E T E oe A L C A T R A O o; N O -
RUEGUA « nipi-i- iíI.i ri(»s nio->rno% 

qun o preiviir-nte. 

S A B O N E T E O E A C I D O P H E N I C O 
preservativo afitic|>i«iemi''0. 

S A B O N E T E OE A L C A T R A O c c i 
BORAX rontra r* .tfT"rçôea ruta-
iM'**. rhronira^mi li. i a *, crottsis 
do leito, dartroH. «-t /- rua. 

lefo^üo em P A R I S . 8 . raa Vivienne. 

Conferencias religiosas 
D O 

PADRE DR. -IlIJO MARIA 
I—A Cus t € "erat do p-c aáo ua 

eoriflaU cimtnnpmaiiea. 
I I—.4 (Vítrea noçAõ da trilem M 

lotifila '« tontemporanta. 
I I I — A Cruz s e sent.Iitento ila obe* 

diencia ha eocieilaiU eontrmfora* 

I ' m W l i e l e , i - e a l e n J e ws 3 
n n l e r e n e i a s 2 ( 

O product»«]a v e a d a rever-

terá e m benef ic io d o L y c e a 

d o S a g r a d o C o n ç í o . 

â ' 

L > ' ( J £ U D O S A G R A D O O O R A O A O 

a^n! alpnmaa ponfferaçCes de n W 
esca«BA imporiancia. 

A' vista dos trabalho« qnn vS® 
se executando no Sanctuario, i» 
vista dc .iua bellissima torre, da 
magehtofia estatua que breve irá 
eneimal-a, e de quanto concern® 
ao culto, não faltou quem ohjec-
tasse e com ra zfl o, que ta es map-
nificeneias detsdi/iam da penúria1 

do Lyeeu — Pois bem cumpre 
aqui declarar a bem da verdado 
que todos esse» trabalhos não 
t>ão cxcrutatlos com recursos do 
applicavão livre. Todas as offer* 
ta« e donativos que vi.^am a® 
culto »lo San» twario tèm um ílm, 
que è previamente determinado 
pelos proprios offertantes, sendo 
Ctítí'8 pessoas, de santa pivlade • 
cujos nomes «ao muito cou*.» ' " 'ot 
ein todo o Estado. 

Prouvera a I)eus que ».y* 
crn, asHiin como o Sanetnario« 
fosse o alvo da genetosidade da 
outras a imas, amantes da f.nran-
cia desprotegida ! Km pouco \ impo 
o Rstabeiecimento eom o aug-
mento [»ro^ressivo dn aeu lo^afV 
veria ( l i i p i i c i uh i on m ! o 
o ntimerode meninos nVdo ampa-
rados. Mais de uma vez, quania 
as circttmstancias o permit ti ram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanetuario jh olhos dea'^uma 
alma generosa, volvendo os para 
o I.jceu, onefo perto de 400 mo* 
nin<?s, templos vivos do Espirito 
Saneio, e*pr»ram o pão <1* niina • 
o f*&o do corpo. 

Si alguma eommur,l:3o existo 
"ntre o Lyeeu e o San tuario 
sob o [»onto de vMa economico é 
a de reverterem e se applrea rena 
ao sustento dos meninos e e»ist»>:® 
do I.yeen as pequena« esin«n<ia 
colhidas r.o San-tun rio, s#*ntlo 
coisa muito notona que os Pa-
dres Salofeiaaos e o mais pessoal 
dedicado aos menino^ lo<lo« e •!«•« 
K i n t f r M M d a M i r i i t c -e votaram 
â causa patriotiea e hiimanilari% 
da inianeia desampara«la. 

Contamos, prú», eom o eonei:rs# 
dos nossos B*mfeitores e de to lao 
as f.np.As'* que se ifttermsam na 
educarão e instnteçio da orphan* 
dade despr« tegida. 

Para conservarmos traia 
^ranna dos beneficia« rerehij^n 
ro«antos ás pessoas que de«^areM 
f-en-orrer rem oífcrtas OIL Agnata-
vos, o lavor d>- aeaaipanMKas c*m 
a iadica .ão do propúo fiem*, aae 

0 vhaixo ssMTnído, lmpolli Io 
•lo natural interr-so que lhe ins-
:rnni v I.yeen eonflailo â sua -ti-

, e os meninos amparados 
-ino, resolveu fazu-um f,p-

I , • II-1 .lo-- or>!'V.< a manies da in-
j ' inci» desvalida. 

: :\ i o : n actualm nte no I.yeen, 
m: internos, W ii.--i.inos. 'los 
a - I S H s ã s a k M i l s t a u e n t s 

i ; v a l d l tws , conirihninílo os 011-
• eom mensaliiiaile t£o redu-

rí,i.t, l'iiio nem da para aí despe/as 
[ p-'n;i:-ias de aliiuentai.ào. 1" t-u-
! iiJh-o n notorio tjiifs nSo eonTnn I.* 
j . estabeledowiAe e m vm » ' • < 

-.i qu'-r de patnmonio ftre, rt> p è* 
«In- os recurso» necessários -la 

I -ar..lade publica a dos ilonativoa 
j "Xpontaneos das aitrias generosas. 

Porem desde os ulíitaos meze* 
lo anno passado, cireumstan'-ias 

> ; ias li/eram eom que os dit-is 
I r arsos escasseassem de tal sorte 

•l'ie o I.yeen *e viu coílocado 
n' nua sitna^-io muito precana, 
-itnaeito que se tornou aetual-
rc.í-riTe eiiremsmente diflicil. 

1 ereear os henefleios que o Ly-
eeu proporciona á infância de-
samparada m m era coisa discutí-
vel, ir»- 1'aUeeende o animo para 
lançar m i o d'ea.se recurso A vista 
le ecntc.-.as de outras polires 
crianças que iiiari*mçnte vèm 
sMjipli ar om asylo. 

Po:- nutro lado n lo po,tendo as-
> -Ur impassível ao apsrravar-se 
tia fi-naç»« flnaaeeír» .lo tnsti-
l.iío. |iil2iiei que a meltior solução 
f-r-a !'»7er em nome dos meninos 
abrigadee no I.yeen. um eppello 

(ovo peweroao e humanitário 
reste ' apitai e de interior do E»-
.tio, certo de qne Üeus abençoa-
da es nosaêa sages • -riamoa 
atienilidos. Qee o 9. C. de J « ^ 
fraspen * MO—ps«»- larramen»e 
M nossos queridos Bemfeitores! . 

Entretanto iMimMum oa ^ m -
saee e e ' n W e e «m ceijí- qaa. 
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O aso dikrio dette cognac évita m moléstias epidemicns e contagiosas como a 
A' T M d a « m t o d M M c a a a a d t p r i m e i r a o r d e m d e s t a E s t a d a 

balsâmico para a bexiga 
Acautele-se o povo com m marcas similares, quen adit valem. 

Bapaalte Caraí: » r o s a r i a M a t t o s , R i o d a J a n e i r o L i o a e j i 

• O A A G U A 

CH1NIN A MIGONE* 
PEEFÜUADA E INODORA 

(fiuA m í j i len (tfitiil (tiiift i Étni i l« 

• CUELLO I A BAUA 
ar c n f e n r f a a c a b « f a f r « M a a l i m p a 

C i l i t i c (cbi i> in ilsfCM « contrafacções—Exigir 
m i j i c itiliico u lu lo o nome dos produetoro» 

A . M I G O N E & C . 

8. EU 1IIIU—Milano—Utt II I»]. 12 _ 

H F M T A f l O P A R A T O D O 0 M U N D O a 

l e i t i i t i u n i t A , L l i K i , t Y 

poro u CDU 

i 
PEBFUMAH1AS : 

R r u M m 

bglexai, 

Aaerieaaas, 

Italians e Allnas 

Recebidas directa-

•eate dos fabrican-

tes, per todos os 

vapores 

Creae Sinos 

Pó de arroz, fiiis-

SÍB0 

Agias regetaes 

Vinagres de toilette 

Agia Florida, Vigor 

do cabello, Tonico 

Oriental, 

eitifticios 

P a r a « m a t o h a j a i s * 

« M a a l ç o u a o b r t « « • • 

t u w i r t w i i . f i n a m 

i t a w M a r l f t a r U i d i s p o 

— , a « b a t a m « r i g i a a M 

i a 
L u b i n , G o l l ê F r e r è , 
B o g a A G a l l e t , H o n * 
b i g a n t 3 o r g o y n a , A t > 
H n s o n , P i v e r , d r . P i-
e r r e , F i n a u d , De l c t -
trás- M i g o n e V i b ^ r t 
P i u r i s , J . S i m o n , 
L a m i n a m ft K e m p , 
S t a p l e r . 

rretos ecaieoiupetencia dm 

1 & c . 

Sabonetes: 
Seafcirys 

Opfeélía, ffonMgant 

Violetteldiale,HoD-

bigaat 

Peai d'flespagne, 

Iloubijrant 

Rojai, llonbigait 

Preciosa, Piaaad 

Marie Louise, Pi-

aaud 

Peai d'Despagno, 

'Hottrez 

ilclioplior d'Arabie, 

Delcttrcz 

Cyclamen, Líbia 

llan«-!laiig, Roger 

& íliiilci-Peares 

'MV 

I 
% 

• 
S s c . & íiaiâci-Poáres " | 

Ao Gato Preto 
A mais feliz agencia 

de loterias 
: n o S l a t a d o d e u . P a u l o 

Esta afortunada agencia,iiiik-

«a esquecida pela Deusa da 
Forluna, obteve hontem mais 
nm trinmpho, tendo vendido o 
premio de 

15:0008000 
na loteria eiirahida no dia 7 de Janeiro, que 
toeou ao numero 

Liverpool 

ie i t lçe 

(levo ia» 
Colei iil. a 
Buffon 

M i n i H i m Plato S t i m m 
U K H A u n r o l l a s o u t 

poraNora-Yatki 

O tÁQUBTÊ 

2 i a mir ;« 
16 da ni arco 
• da abril 

E B E M A S S I M T O D A • D E Z E N A 
I f e l c n u m e r o f a i v c i i i l i d » p u r ex 111 f e l i z it<|uii<iu 

;»ni-n nu s p « . T o K i ' l n i & C . , p r o p r l o a r . a > «lo c l i u l e t A O V E A D O , A r u a I S 

d e iVovcm l t r a . _ 

L n r f f o « l o T l i e s o i i r o , 

I I . I UUIITADO A ' t V Z K IBCTV ICA 

SaliirA do Rio do Janeiro, no dia 91 t o eurrante, para 

Seccke pau agoiro» da la a 8» oianes para o part» acima • para 

Ettc paquete proporciona aoa paaeagoiroa ta la o oaafort« naaana» 
tio ciam a horio medico a criado; viagem M l * rapUa «ao fia íalta* 
t e m o toai «a laooavsaioatesda Maagâo . 

f ita à m m n I 1 d i n i <i Ki di buin piri I m 

tari $4S°* í U n m à aainciai) 
rara paaaagaaia ua i i iaforiaa«fe«mta-is, m H * « i a 0 j 

Mcctaa 

N O R T O N M E O A W ftAU 
Boa 1« de Março, to, o oai bautoe, ooa 

F. 8. •ampshire fe C. U . , lia l i ii lmrt f i , i. I? 

AOS SRS. F A Z E M O S 
Reconiaionda-so a todoa oa fa-

zendeiros o luayniilco livro do d r . 
Areis Ur a b i i , 

CULTURA DOS CAMPOS 
Um volumo do quasi 200 pagi-

nas, rontendu noçoea goraoa do 
agricultura o espeoiao.- do aifuas 
cultivos actualmcn'.e niait urfantos 
ao Brasil. 

c u i . t u b a nos campo i i um doa 
premio» quo O Comiiktcío d» Nilo 
latite dlstilbtto ao» soiia aisijaau-
es. 

CATARMOS. T ISSE PEUTMAZ. BROICHITES 

P L E Ü R E S I A 
VZPÏCUL r O U B O M A R , TDBBMGDLOBE 

.?SULÄ8 Si*AF0tl 
DE GAYACOL EI0D0F0RMI0 

C q i t i n M i l i l t i t N l . U M b i M i f t d 

F R O N T Ã O B O A - V I S T A 

HOJE—Hoin ingoJO de fevereiro de 1 9 0 1 — H O J E 

H o m a i o - d i a e m p o n t a 

Attrahrat i idBa foneçáo aportlfa « a qno aer ic 

dlapvtadaa rtabidiai imaa 

Quinielas simples 

WRBUsinrus 
B a n d a d e m u s i c a 

Entrada franca As pessoas doecntomente trajadas, renovando-so 
a Directoria o direito do vcda!-a a quem julgar cooveniento. 

IV. B . — O C l u b A t l i l c t i c o d a P e l o t n d a r á empe 
c t a c u l a d a s 11 Ah I I 11- l i a r a s d a mn i i l i n . 

' P O L Y T B E A M A 

P o m i n g o f I O 

Segundo pyrninidal e fnnnmbnlesco 

Baile á pbantasia 
H o n r a d o c o m n p r e « e n r i i d o l i K I I ' 0 7 f | 2 

« d c tod: i n c l cg . i ne l n d o S . P a u l o 

A pinha, palco, jnrdhn '' tnnis dejtendennas drut* thnaho 

etiarãu Ininifomindo em uni 

VERDADEIRO NINHO DE F A D A S ! ! 
Tirhilhão de flores ! Myriades de ban 

deT's i (o os de In/ eleclriea darão um 
a a p e ^ t o f e o r i c o e s t e l o c a l 

».^»nBst»« 

A frente do tho.̂ .tro acliw-.a«á ricamente adornada o illnmi 
nada. a an. peasan'n ft.ro cio la/, olectr ca ti-ansforiuarú a rua S4o 
; « U cm i n 

I I â B A B £ LZ L V X ! 

a* r o u a i a a a o d e l í r i o i 
Baada de mntim Dxi t jpr i , rompoata de 20 flgurao, di-

rige pelo aaertro Loigi. 
~ M—Frtias e camarote«, toi ; entrada geral, 2 $ . O baile eo* 

mtumrà i a 9 boraa da aolte. Nto ha «aoha. 

M M , I * h s r M - i ' grande baile 

o m m RtMiiDio das m m 

Peitoral de Cambará 
O Feitorai de fnmbnrii, Ocsooberta e preparação de J . Alvnre» 

ile Honza Soares, 6 hoje uni reineiUo do fama nnirerani para as 
moléstias das vias respiratórios. Sons effoitos em todas esssa a(-
fecções silo admiráveis, pois : 

— Allivia promptamentn as tosses dolorosas, tornando-as bran-
das e despectorsntes, ató cnral-as rompletaoiento ; 

—Faz diminuir, atú desapparecoram, os acoaasos «itAmoMco; 
maia terríveis; 

— Combato energicamente as affecçStt pulmonares, corando* aa 
ladioalmonto no primeiro e no segundo período ; 

— Dcbellu do fóimu rapida a cojueluclf, a rotiquidão, a lari/ii• 
gile, etc. 

O Peitoral de Cambará não contém, absolutamente, morpliina 
ou ontra qualquer substancia nociva á saúdo, mesmo da criança 
da mais tenra eilado I O seu auotor otloreoe a quantia de VXNT1J 
CONTOS UM KÉIS (SiO:Oi)OJ) a quem provar o contrario I 

Este grande remedio está approvado pola Junta Central do 
Hygicne Pnblioa do Brasil, privilegiado por decreto do governo 
federai o premiado com 5 MEDALHAS de olasss no Brasil, 
Franca e Esiados-Unidos. 

Orando numero de attestados de diitinctos médicos a da po j. 
soas curadas garantem u sua eflicacia I 

Cuidado com as imitações e falsificações I 

A' renda em todas as pharmacias e 

SABÃO RUSSO 
ado pala Junta da Hyglena 
da Capital Faderal 

M p p p o v 

—— 
1IAKAVILBOSA KB8ENCIA preparada por .Ta^ 

(lie 1'aiadedn, cnnliecida dopubliuo lia port i da :Í'I 
annOK. O Knbfte Rosso à de segara efflcacia nas dl-
i h rheumaticaa. nerratiiias, queimaduras picadas 
do nnimues venensos, frieira) ete, ato. 
Eendo ama tsucw ia nntixepliwie ammomacal, dovo-a, 
preferir o habie Rusie no toiletto o nos banliosga-
racr, ovitando-su a tran missão das moléstia* conta* 
floras, pe!au poliras o insectos. O Sabio Russa 4 ani 
preparado do preço insignificante, aetando, por isso, 
ao alcance do todas as classes sociaes : não dj/e 
itr cimnecido agora, evitando-so com o coa usa 4 
iiikiçaoàa peste babeulea. 

Vende-se e m t o d a s m p h a r m a c i « « 

a dr tMjar ias . 

DEPOSITÁRIOS G E R A M 

B a r u e l A O. 
is t e iu i i i i URU I I Si. 2 

J 

Previno que ireebou araade 
l'on'.eEsa Co Lance Parfum <Ro>/o>, 
o mais dictincto e dei.endo entrete-
nimento para o carnaval. 

PIVÇOG sem competência. 

RIA DIREITA, 24 

IA UQUKB BBASIUA» 

Síwü tayíi d InijKiiii 

O magnifia paquete 

RAVIUZISK KKIâlE ITAUIXA 
aoc i n i aiVNiTB 

r i o r t o * «rtattln 
OpajHcti 

M a n l l l a 
Imperado cm Santos ntò o dia 

osperado em Kantos at4 o dia23 do ,10,'-8 ,<n , r°! r?' í* , l lr4- doP «la 
fovoielro, sahirii, depois da indis-4

,n*lleP0,,""v®1 i*m" r t t ' PBr» 

I t l o de J a n e i r o 

G c n o v a o 

\ s p a l c s 

v , , 'acceitnndo Daaeaceiroa mira V»v-

"r ' " '^** i a:lia o Barcelona, com (ranabordo 
occeilnndo passagoiros para Mar-*"1 ° * n o v * ' 
tolha o Harcellonu, com iran.bor-l 8 , 1 6 paquete povoo eaplondl-
do cm Gcnova. das aenommodaçOas para pasaa-

B: to paquoto possuo esploudidas gairus d« X», íi» a 8s elaaao.<. 
l í T S r S S r Pa™ p a"»g , l r o" , , l V lageaa m p l d i m l m « 

Viagem rapidisain a. I 

s r a r s S i T r i ^ i s s r s ^ ^ s s ^ r j ^ r -

poncavul doutora, para 

l t l o «le J a n e i r o 

_ . G e n e v a o 

ft t au!» 

BBIOCOLA à 0. 

Em 8. Paolo 

JOÃO BRI000LA t a 

rf 

i I 
L E I T E P U R O 

Msrianna Tovas Rosende, com grando rat ibulo do vaeoaa 
de leito á Alameda Ol j a 'Pcrdiaos , p irttcipa que, para eom-
modidode doa aouo frejueaos e do publioo om tara i , tem, na 
auocursnl do Cafá Bão Pan o. & rua Duque da Caxias, n . Ki, 
esquina da doe Onayanacea, leito froaoo, em abnndanoia e da 
qualidade superior. 

Podo para lba continuarem a disponsar o favor daa auaa 
encommendae, que aerão satisfeitas com todo o asseio, eamero 
e eaprioho. 

Antooipndsm nta a todos agrsd jee. 
8. Paulo, 27 do janeiro do 1 M I . 10—7... 

Bua Quinxa doNoTombro, i L 3J.. o R u u 1 5 d c 'Nuvou ibro , 3 0 
cu Banteo, A. 1'lORlXA dctiomp.,1 B b Baatoat A. FiOUTA » O . 
raa Vhconde doitio Bi-aniio. n. 'ORua VisconAa 4o itia Hraiua.n lu. 

Marlanna Tovoi Rezeaco 
I . i t l O . . 
<i«ri-ufii . 

l l l r o 
$ 5 0 0 

Sccíétf (Mníi i l IniHiili lirítiin I fjjjyr di Miriiilli 

O VAPOR 

S Mltf« I 

Südamarikaiiisshí O i ^ u M T f ü r l i Ge-
s e M a f t 

liai antro Saataa a u i i t u i i ' 4 í|(i 
dc Janoiro, Bahia« UUfeia 

O pa i| i ie lc a l i cn iAo 

A t t e n ç a o 
lais uma victoria I 
O feliz kiotqne da avenida Tlradeatea, a. 74, em frente ao 

Qnarícl da Laz, acaba de vonder, 4a lotaria 74-42», extrabida hon-
l r,:, da cnp tsl federal, o nnmero 4t>63. premiado com 16 reator, 
< mo tani>«m toda a dezena de 46f»l a 4940, na iaip'.rtanoèa dc 
ir. rO JO'«. o numero 4rt03 foi rendido ao b m amigo e fraeoez 
João Henrkjse reeidentona raa Litordade. 

(Anne a a t i r a r « « slmm mmmrn a a l f l a a e fi 
p a r a h n M I H a r e n s mm p a r * a g r a a d e 
l a i f e d e r a l , d e 2 0 0 t o a t a o . A « M a r i o é 
U O O s a a l a a . 

H 

Il fïll ̂ lÉlMífÉl : lillí agi? i • ' i ^ i f l á t i ^ 

Petropolis 
Capt. t\ E. Feldniann 

sahirá, no dia 1-1 d > current r, para 

a i o , B a h i a f P a p n a a i b n o o ( L i « M a , C h a r b a i f p g 

H a m b u r g « a C a p a n h a g c a 

O p a q u e t e n l l c i a n o 

AMAZONAS 
Capt. J. Poschmsan 

sahirl, no dia 20 «o corrente, para 

M M * i v i i v n . 
aiéera«, (• 

« s i t M ^ t o i a i ( K t 

LES ANDES 
esperado do da Enrola, cm Santos, no diu 1!) do corrcnlc, rali irá. 
dejor- da indispûnsavel demora, para 

M a n t e v l d é a a B u e n o a < A i r a a 

O VAPOR 

Â O U I T A I N E 
rali ra do Santos, no dia 14 do corrente, paia 

M a r s e l h a , Gênova a a a p e l e e 
EEtas vaporos, do consfrucção modorra,illuminaioi a ia» oTj. 

rlrlca, Um magnlticas ar,comniod»ç9os para paisasoiroi l j t o l u .u 
ilaiiics. 

t a r a paaaageas o Haia íafor01093*1, oom oa aiaatN: 
Em S. Paulo, Orej, Antunes & t'., rua do Commercio, I I . 
lim Kantos, Orejr, Autuuesdc C., rua 15 do Novembro 0* 
No liio de Janeiro, Orejr, Antunes & C., r iu Oeuora; oeitsr» 10. 

M A L A R E A L I X G L E Z A 
*AHin«a f a b a a K n s o r * 

f î.YDV. (de Santo ), 10 do fevereiro 
Til A MKS (do Rio , I de março 
M All IJ A LE .VA (de Sanlosjt lu de março 

O p a q u e t e I n g l e s 

CLYDE 
Etporsdo do Rio da Prata ao dia 19 éo fevereiro, em Saa-

B a f c í " 

c i 
' f . . , - — . _ 

• ' w i a f a i i f r t l i 
M | M M 4 t 

HMO pa^ueta ato rente pwaogoifea para 

Agawa l a «la M a l a B a a l l a f U a a « 

R » * 11Mb 41 — M i i l 


